
 
 
 
 
 

 

Relatório de Gestão Consolidado   

 

Índice 

 

1. Introdução ......................................................................................................................................... 1 

2. Execução Orçamental ....................................................................................................................... 16 

3. Análise Financeira ............................................................................................................................ 24 

Anexo I - Anexo ao Balanço e Demonstração de Resultados ................................................................ 33 

Anexo II - Elementos informativos das entidades consolidadas ........................................................... 66 

Anexo III - Reclassificação das Contas do SNC para o POC Educação .................................................... 68 

 

 

 

  



 
 
 
 
 

 

Relatório de Gestão Consolidado   

 

Índice de Quadros 

 

Quadro 1 – Financiamento das unidades I&D da universidade do Algarve ............................................. 3 

Quadro 2 – Receitas arrecadadas em 2014 .......................................................................................... 17 

Quadro 3 – Saldo da Gerência Anterior ................................................................................................ 17 

Quadro 4 – Saldos para a Gerência Seguinte ........................................................................................ 18 

Quadro 5 – Estrutura de Proveitos ....................................................................................................... 25 

Gráfico 2– Estrutura de Proveitos – 2014 ............................................................................................. 26 

Quadro 6 – Comparação das Vendas em 2013 e 2014 .......................................................................... 27 

Quadro 7 – Comparação das Prestações de Serviços em 2013 e 2014 .................................................. 27 

Quadro 8– Estrutura de Custos ............................................................................................................ 28 

Quadro 9 – Comparação de Outros Fornecimentos e Serviços em 2013 e 2014 ................................... 31 

Quadro 10 – Comparação dos Custos com o Pessoal em 2013 e 2014 .................................................. 31 

Quadro 10 – Distribuição de Efetivos por Corpo .................................................................................. 37 

Quadro 11 – Distribuição de Efetivos por Unidade ............................................................................... 38 

Quadro 12 – Efetivos distribuídos por relação jurídica de emprego e unidade orgânica ...................... 39 

Quadro 13 – Taxas de Amortização ...................................................................................................... 41 

Quadro 14 – Classificação CIBE ............................................................................................................ 42 

Quadro 15 – Acréscimos de Proveitos e Custos Diferidos ..................................................................... 44 

Quadro 16 – Acréscimos de Custos e Proveitos Diferidos ..................................................................... 45 

Quadro 17 – Ativo Bruto ...................................................................................................................... 47 

Quadro 17 – Amortizações do Ativo Imobilizado ................................................................................. 48 

Quadro 18 – Imobilizado em Curso ...................................................................................................... 49 

Quadro 19 – Vendas e Prestações de Serviços ..................................................................................... 50 

Quadro 20 – Remuneração dos Membros do Conselho de Gestão ....................................................... 51 

Quadro 22 – Demonstração dos Resultados Extraordinários ............................................................... 52 

Quadro 23 – Provisões ......................................................................................................................... 53 

Quadro 24 – Depósitos à Ordem e Caixa .............................................................................................. 54 

Quadro 25 – Estado e Outros Entes Públicos ........................................................................................ 55 

Quadro 26 – Fundos Próprios ............................................................................................................... 55 

Quadro 27 – Custo das Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas ............................................... 57 

Quadro 28 – Impostos e Taxas ............................................................................................................. 57 

Quadro 29 – Dívidas de Propinas ......................................................................................................... 58 

Quadro 30 – Proveitos Suplementares ................................................................................................. 59 



 
 
 
 
 

 

Relatório de Gestão Consolidado   

Quadro 31 – Transferências e Subsídios Correntes Obtidos ................................................................. 59 

Quadro 32 – Fornecimentos e Serviços Externos ................................................................................. 62 

Quadro 33 – Outros Custos e Perdas Operacionais .............................................................................. 63 

Quadro 34 – Custos com o Pessoal ....................................................................................................... 63 

Quadro 35 – Elementos Financeiros da Universidade do Algarve ......................................................... 66 

Quadro 36 – Elementos Financeiros dos Serviços de Ação Social ......................................................... 66 

Quadro 37 – Elementos Financeiros da Associação Rádio Universitária do Algarve (RUA) ................... 67 

Quadro 38 – Elementos Financeiros da Associação Algarve STP ........................................................... 67 

Quadro 39 – Elementos Financeiros do CINTAL .................................................................................... 67 

 

 

 

 

  



 
 
 
 
 

 

Relatório de Gestão Consolidado   

 

Índice de Gráficos 

 

Gráfico 1 – Total de Receitas – 2014 .................................................................................................... 18 

Gráfico 3 – Estrutura de Custos – 2014 ................................................................................................. 29 

Gráfico 4 – Fornecimentos e Serviços Externos – 2014 ......................................................................... 30 

Gráfico 5 – Custos com Pessoal – 2014 ................................................................................................. 32 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 

 

Relatório de Gestão Consolidado  1 

1. Introdução 

 

Pretende-se com este Relatório proporcionar uma visão global e abrangente das atividades desenvolvidas 

pela Universidade do Algarve, adiante designada apenas por Universidade ou UAlg, durante o ano de 

2014, assim como proporcionar uma análise sucinta da sua situação financeira. 

 

Em 2014, a execução orçamental e financeira, manteve o clima de contenção que se tem vindo a observar 

nos últimos anos em todas as instituições públicas, incluindo as universidades. 

 

A economia mundial regista em 2014, um ligeiro aumento (cerca de 3%, quando em 2013 foi registado 

um aumento de 2,5%). A economia europeia cresceu 0,9% na zona euro e 1,3% na União Europeia (UE). 

 

Na economia portuguesa, depois do recuo verificado no PIB (Produto Interno Bruto) de -1,5% em 2013, 

em 2014 o PIB cresceu 0,9%. 

 

Em abril de 2011, Portugal deixou de conseguir resistir à pressão dos mercados sobre as condições de 

financiamento da sua economia, tornando-se no dia 7 de Abril de 2011, no terceiro Estado-membro da 

zona euro a pedir ajuda financeira internacional da União Europeia (UE) e do Fundo Monetário 

Internacional (FMI). Anteriormente, já tinham pedido ajuda financeira, a Grécia e a Irlanda. Em junho de 

2012, a Espanha foi o quarto estado a pedir a intervenção da UE e do FMI. 

 

O memorando de entendimento sobre as condicionalidades da política económica, firmado com as 

instituições europeias, influenciou fortemente a política orçamental portuguesa durante os anos de 2011 

a 2014. 

 

A Lei n.º 83-C/2013 de 31 de dezembro de 2013 aprovou o Orçamento do Estado para 2014, tendo sido 

atribuído à Universidade do Algarve, um orçamento de receita e despesa no montante de 54 633 131€ e 

aos  Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve 2.679.567€ na Despesa e 2.701.412€. 

 

A publicação do Decreto-Lei n.º 52/2014 de 07 de abril de 2014 vem estabelecer as Normas de Execução 

Orçamental, nomeadamente a disciplina orçamental.  

 

Durante o ano de 2014, assistiu-se a duas alterações ao Orçamento do Estado, uma publicada pela Lei n.º 

13/2014 de 14 de março, e outra, publicada pela Lei n.º 75-A/2014 de 30 de setembro. Nenhuma destas 

duas alterações introduziu qualquer modificação ao orçamento da Universidade do Algarve. 
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Neste contexto, houve uma contínua preocupação do Conselho de Gestão da Universidade do Algarve em 

adotar medidas de contenção de despesa, destacando-se: 

 

i) Continuação do esforço para diminuir os encargos com o pessoal, reduzindo 

progressivamente o número de ETI’s (Equivalente a Tempo Inteiro); 

ii) Melhoria contínua dos orçamentos das propostas de ações de Formação Avançada; 

iii) Garantia de cobertura dos encargos fixos nos novos projetos; 

iv) Definição de valores mínimos a cobrar pelos serviços prestados 

  

Ao longo do ano de 2014, um conjunto de medidas foi sendo implementado tendo em vista a contenção 

da despesa e uma maior eficiência no funcionamento, destacando-se: 

 

 Despacho Reitoral n.º 10/2014 - Ferias do pessoal/2014. Visa a redução de encargos com o 

funcionamento, nomeadamente a energia, a limpeza e a segurança.  

 Despacho Reitoral n.º 16/2014 - Fixação de vagas e do número mínimo de alunos para os cursos de 

2º ciclo. 

 Despacho Reitoral n.º 31/2014 - Propinas de CETs 1º, 2º e 3º ciclos de estudos e Mestrados 

Integrados ano letivo 2014/15. 

 Despacho Reitoral n.º 37/2014 - Propinas dos 1º, 2º e 3º ciclos de estudos e dos Mestrados 

Integrados para os estudantes abrangidos pelo Estatuto do Estudante Internacional. 

 Despacho Reitoral n.º 47/2014 - Pagamento de propinas de 1º ciclo e mestrado integrado para os 

estudantes abrangidos pelo Estatuto do Estudante Internacional. 

 Despacho Reitoral n.º 80/2014 – Execução Orçamental 2014. Medidas de Contenção. 

 Despacho Reitoral n.º 90/2014 - Harmonização do valor das bolsas pagas na UAlg 

 

Relativamente ao património imobiliário da Universidade, este encontra-se todo registado em nome da 

instituição, à exceção do edifício da Escola Superior de Saúde de Faro que se encontra afeto à atividade da 

UAlg, cuja regularização depende do Despacho Conjunto dos Ministros das Finanças, da Educação e da 

Saúde, conforme o Decreto-Lei n.º 99/2001, de 28 de Março. 

 

Em 2013, teve início a Empreitada de construção do edifício para o curso de Medicina da Universidade do 

Algarve, no valor de 2.693.700€, tendo a repartição dos encargos decorrentes da execução desta obra, 

sido autorizada por portaria de extensão de encargos emitida pelo Ministro de Estado e das Finanças e 

pelo Ministro da Educação e Ciência. A referida portaria, foi publicada na 2.ª série do Diário da República 

de 01 de agosto de 2013, sob o n.º 518/2013. 

 

http://intranet.ualg.pt/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=7401&Itemid=340&lang=pt
http://intranet.ualg.pt/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=7401&Itemid=340&lang=pt
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A execução financeira desta empreitada foi de 554.626,21€ em 2013 e de 740.166,17€ em 2014. 

 

No ano de 2014, teve em debate a elaboração do Plano Estratégico da Universidade do Algarve, que 

vigorará até 2017. Este Plano, assenta essencialmente nos seguintes vetores de orientação estratégica: 

Ensino, Investigação, Extensão e Governança. 

 

Durante o ano de 2014, foram avaliados os centros de investigação da Universidade do Algarve, no âmbito 

da avaliação das Unidades de I&D 2013 da Fundação para Ciência e Tecnologia (FCT). 

 

Esta avaliação tem como referência os anos de 2008 a 2012 e irá definir o financiamento de 2015 a 2020 

das unidades de I&D. Foram avaliadas 8 unidades de I&D, sendo que passaram à 2ª fase (com notas de 

Muito Bom e Excelente) 5 unidades, (o que representa 63,5% do total). No final do ano de 2014 saíram os 

resultados da 2ª fase com o financiamento atribuído para as unidades de I&D. 

 

Quadro 1 – Financiamento das unidades I&D da universidade do Algarve 

 

 

Em 2014, houve um especial enfoque, na consolidação e desenvolvimento das ferramentas informáticas 

utilizadas na Universidade do Algarve, nomeadamente: 

 

 SGD UAlg – Sistema de Gestão Documental (Plataforma informática de gestão de fluxos de 

documentos, que permitirá uma desmaterialização de processos) 

 

Referência / Reference Acrónimo / Acronym
Total Financiamento 

de 2015-2017

UIC/BIM/04773/2013 CBMR 721.440,00 €

UID/Multi/00631/2013 CEOT 377.583,00 €

UID/ARQ/04211/2013 ICARHEB 301.851,00 €

UID/MAR/00350/2013 CIMA 150.000,00 €

UID/SOC/04020/2013 CIEO 225.000,00 €

UID/Multi/04019/2013 CIAC 45.000,00 €

SUB-TOTAL 1.820.874,00 €

UID/ECO/04007/2013 CEFAGE 24.148,80 €

UID/IC/04255/2013 CINTESIS 21.384,00 €

UID/AMB/04085/2013 CENSE 13.695,00 €

SUB-TOTAL 59.227,80 €

TOTAL 1.880.101,80 €
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 SIGES UAlg - Sistema de Gestão Académica para a Universidade do Algarve (Aplicação informática 

de gestão académica, com funcionalidades de gestão pedagógica) 

 

 SIGEST UAlg – Sistema de Informação e Gestão da Universidade do Algarve (Aplicação 

Informática que integra a gestão das áreas financeira, recursos humanos e projetos de 

investigação). 

 

No ano de 2014, mantiveram-se em vigor os manuais de procedimentos, tendo sido aprovado o Manual 

de Controlo Interno.  

 

O exercício de execução orçamental e financeira da Universidade obedeceu a normas emanadas pela 

Direcção-Geral do Orçamento, para além das normas constantes na Lei n.º 83-C/2013 de 31 de dezembro 

de 2013 que aprova o Orçamento do Estado para 2014 e no Decreto-Lei de Execução Orçamental n.º 

52/2014 de 07 de abril de 2014. 

 

Para o ano de 2014, a Universidade do Algarve volta a apresentar as suas contas nos moldes exigidos pela 

Portaria 794/2000, de 20 de Setembro, que aprova o Plano Oficial de Contabilidade Público para o sector 

da Educação (POC-Educação). 

 

Para além do tradicional mapa dos fluxos de caixa em que se demonstram os recebimentos e os 

pagamentos efetuados durante o ano económico, constituindo um mapa de tesouraria – incluem-se como 

documentos de prestação de contas o Balanço, a Demonstração de Resultados e os respetivos Anexos. 

 

Em 2014 a Universidade do Algarve apresenta ainda as suas contas consolidadas, de acordo com o exigido 

no Artigo 4.º da Portaria acima referida. As entidades que foram consideradas no perímetro de 

consolidação foram as seguintes: 

 Serviços de Acão Social; 

 Associação Rádio Universitária do Algarve; 

 Associação Algarve STP; 

 CINTAL; 

Em cumprimento do ponto 12.3.2 do POC-Educação integram como demonstrações financeiras 

consolidadas o presente Relatório de Gestão e ainda: 

 Fluxo de caixa; 

 Balanço consolidado; 

 Demonstração dos Resultados consolidados; 

 Anexo ao balanço consolidado e à demonstração dos resultados consolidados 
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A conta consolidada da Universidade do Algarve vai ser objeto de Certificação Legal de Contas, sendo 

realizada pela sociedade de revisores oficiais de contas Isabel Paiva, Miguel Galvão & Associados, SROC 

Lda., fiscal único da Universidade nomeado pelo despacho conjunto dos Ministérios das Finanças e da 

Administração Pública e da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior – Despacho n.º 23199/2009 de 1 de 

outubro, publicado no Diário da República, 2.ª série – N.º 205, de 22 de outubro de 2009. 

 

Os Serviços de Ação Social apresentaram o seguinte desenvolvimento das suas atividades durante o ano 

de 2014: 

 

Os Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve (SASUALG) são uma unidade orgânica (Serviços) da 

Universidade do Algarve (UALG) e gozam de personalidade jurídica assim como de autonomia 

administrativa e financeira, com regulamento orgânico, orçamento e pessoal próprios, de acordo com o 

Decreto-Lei nº 129/93, de 22 de abril e os Estatutos da Universidade do Algarve, publicados a 22 de 

dezembro de 2008, através de Despacho Normativo nº 65/2008. 

 

Trata-se de um Serviço que deve prestar apoio a estudantes carenciados e à comunidade académica em 

geral, logo deve ter uma política de preços baixos, situação que exige uma gestão atenta e criteriosa, 

sendo que o aspeto lucro deve ser considerado como acessório. A nossa tentativa é de minimizar 

prejuízos, o que se tem conseguido, se compararmos os elementos e anos de 2013 e 2014. 

 

Refira-se ainda que das auditorias feitas verificou-se a existência de pontos fracos, mas é satisfatório notar 

que os pontos fortes são superiores aos pontos fracos. O número de trabalhadores tem diminuído, em 

função das aposentações que se verificaram e mais recentemente as rescisões de contrato por mútuo 

acordo, mantendo-se contudo a quantidade e qualidade do serviço, que é medida através de inquéritos 

efetuados em todos os setores e que os utentes de forma anónima são convidados a participar.  

 

Ao longo do ano foram desenvolvidas várias atividades, sempre com a intenção de proporcionar à 

comunidade académica melhores condições e melhores serviços, não descurando os aspetos de gestão. 

 

Nas unidades alimentares, cantinas continuamos a servir, em linha e em simultâneo, duas refeições sociais 

alternativas, carne e peixe. Esta iniciativa tem por base permitir que o utente, de forma consciente, possa 

optar pelo tipo de refeição que pretende. Esta alteração permitiu manter em linha e em simultâneo a 

refeição vegetariana e dieta. Esta opção permitiu, apesar do decréscimo do número de estudantes, de 

certa forma equilibrar o número de refeições servidas e sobretudo a receita arrecadada tendo como 

termo comparativo os anos anteriores. De referir que no período agora tratado, não se verificou aumento 
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significativo de preços ao utilizador, apenas um aumento simbólico a partir de Novembro, inclusive, e 

motivado pelo aumento do RMMG (Retribuição Mínima Mensal Garantida). Considerando que a refeição 

social deveria custar 2,52€, passou a custar 2,35€, tendo anteriormente o valor de 2,30€. 

 

Nos bares continuamos com o serviço de refeições ligeiras, tornando-se por isso uma alternativa às 

unidades alimentares, cantinas. Esta iniciativa adicional permitiu manter o serviço referente ao setor, isto 

é, tudo o que diz respeito a um serviço de cafetaria/bar. Este procedimento permitiu aumentar o grau de 

satisfação dos utentes, como pode ser verificado pelo resultado dos inquéritos. 

 

Para maior diversificação e opção da comunidade académica continuam em funcionamento no Campus 

de Gambelas e no Campus da Penha, setores onde se servem somente grelhados. 

 

Na Escola Superior de Saúde para além das unidades alimentares em funcionamento, temos acordos com 

os hospitais e centros de saúde onde é possível os estudantes de enfermagem e outros cursos 

relacionados com a saúde tomarem as suas refeições. 

 

De referir que as iniciativas agora referenciadas não implicaram o aumento do número de funcionários, 

uma vez que se optou pela mobilidade, situação que permitiu maior rentabilidade e menos desperdícios. 

 

No alojamento procedeu-se, dentro do possível, ao seu reequipamento, assim como se procedeu à 

necessária conservação dos imóveis, designadamente pinturas interiores e exteriores. Nas residências 

universitárias foi mantido e melhorado o acesso à Internet, acesso gratuito e de tempo ilimitado. 

 

Procedeu-se ao melhoramento dos serviços de saúde, continuando à disposição da comunidade 

académica serviços de medicina geral e apoio psicológico. Este tipo de serviços tem custos reduzidos para 

os seus utilizadores. Ainda na área da saúde e pensando no bem-estar de toda a comunidade académica 

continuamos a proceder, em todos os Campus, aos rastreios mensais do HIV, assim como aconselhamento 

nos domínios do álcool, toxicodependência e doenças sexualmente transmissíveis no período que decorre 

a semana académica. 

 

Na área da administração está em funcionamento o POCE em todas as suas vertentes, sendo o seu 

resultado visível na melhoria do controlo e gestão efetuadas. A introdução da contabilidade analítica veio 

permitir chegar com rigor aos custos associados aos vários centros de custo existentes no serviço. 
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No que se refere às bolsas de estudo, também aqui se verificaram oscilações, devendo contudo ser 

realçada a maior rapidez na atribuição de benefícios. O valor dos subsídios atribuídos ao desporto e à 

cultura têm-se mantido praticamente inalterados. 

 

A Associação Rádio Universitária do Algarve desenvolveu as seguintes atividades no ano de 2014: 

A RUA FM manteve em 2014, muitas das parcerias dos outros anos e aumentou a participação 

externa nas suas emissões. 

 

Seguidamente apresentam-se algumas das actividades mais relevantes realizadas em 2014. 

• Dia Aberto UAlg (reportagem)– Fev 

• Reportagens da presença da UAlg na Futurália – Mar 

• Emissão em direto-Dia Mundial da Juventude (Parque Pontinha) - Mar 

• Reportagens da presença da UAlg na Qualifica - Abr 

• Emissão em Directo da Associação de Músicos – 25 Abril – programa Quinta da Música – Abr 

• Cobertura SA (Emissões + Reportagens) – Mai 

• Festival Med (emissões – transmissão de concertos e entrevistas) – Jun 

• Presença na Feira do Livro de Faro (Entrevistas) - Jul 

• Optimus Alive – Reportagem Julho 

• Emissões em direto do Festival F - Set 

• Presença na Reunião Europeia de rádios em Perúgia (Itália) - Set 

• Reportagem inscrições novos alunos – Out 

• Aniversário RUA FM – Emissão em Direto da inauguração da FNAC - Faro - Nov 

• Dia da Universidade (transmissão da cerimónia) – Dez 

• Emissões em Direto das várias edições do Bívar (Faro) 

• Relatos dos jogos do Farense em casa (e em Lisboa) – época 2013/4 

    Edições Semanais: 

• CRIA FM – programa de divulgação de ciência e transferência de tecnologia – co-produção com o 

    CRIA-UAlg 

• Banda Larga – divulgação de assuntos ligados à electrica e electrónica – co-produção com o ISE 

• Momento do Turismo – análise de temas ligados ao turismo- co-produção com a ESGHT 

• Avenida do Conhecimento – divulgação de novidades de ciência – co-produção com o CCMAR 

• A Europa na RUA – notícias da Europa e Comissão Europeia – co-produção com o CDE-UAlg 

• Estado Civil – programa sobre Eng Civil e Sociedade - co-produção com o Dep Eng Civil ISE - UAlg 

• 1/4 Académico – divulgações da AAUAlg, com entrevista a alguns dos seus responsáveis 

• Frequência Desportiva – divulgação do Desporto Universitário - co-produção com o 

     Departamento de Desporto da AAUAlg 



 
 
 
 
 

 

Relatório de Gestão Consolidado  8 

• Tenho Dito – emissão diária de crónicas de profissionais algarvios ligados à comunicação 

• Impressões – Programa semanal de entrevista, em parceria com o Sul Informação 

• A Ouvir Vamos – Músicas com história 

• Ciência Viva à Conversa – divulgação de ciência e das actividades dos Centros de Ciência Viva 

• Subversões – Rubrica dedicada às versões de músicas 

• Museus na RUA – programa sobre o passado do Algarve – parceria com o Museus Municpal de 

    Faro e a Rede de Museus Algarvios 

• Destaque semanal a uma nova edição discográfica portuguesa (entrevista + 5 temas) 

• Divulgações (diversas) de projetos de alunos, professores e comunidade regional e que merecem 

   referência nas emissões da RUA . 

• Entrevistas a diversas bandas e artistas, como promoção dos seus espetáculos no Algarve 

   Durante 2014 a RUA foi parceira ou rádio oficial do Teatro Municipal de Faro, da ACTA, do cAPA, do 

   Festival de Marionetes, do Festival Med, da Semana Académica do Algarve e diversos concertos 

   musicais nos Artistas (Faro), ARCMúsicos (Faro) da Arquente (Concertos ao Entardecer) e de eventos 

   do CRIA – Divisão de Empreeendedorismo e Transferência de Tecnologia da Universidade do Algarve. 

 

 

Quanto às atividades desenvolvidas durante o ano de 2014 pela Associação Algarve STP (ASTP) pode-se 

referir o seguinte:  

 

O presente documento descreve a atividade desenvolvida pela Associação Algarve STP – Parque de 

Ciência e Tecnologia do Algarve (507 506 731) no decurso dos anos de 2013 e 2014. 

 

Estrutura Associativa (Corpos Sociais) 

Dada a realização de uma AG eleitoral a 11 de janeiro de 2013, e embora sem alterações relevantes de 

entre a estrutura de associados, tomaram posse nesse mesmo dia os novos órgãos sociais para um 

mandato que terminará em 2015. 

 

Recursos Humanos 

No âmbito do Projeto PTDC/SEN-ENR/115974/2009 - “Previsão do perfil de consumo de energia elétrica 

por métodos de inteligência computacional" financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia 

(FCT) manteve-se em funções até 03.11.2014 – data de conclusão da execução física do projeto - a 

Bolseira de Investigação Isaura Denise Filipe Cuambe. 

Na data em que foi elaborado o presente relatório a Associação Algarve STP não possui qualquer 

colaborador. 
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Projetos 

_ Parque Tecnológico Internacional do Algarve 

Em 2013 tivemos a oportunidade de acompanhar a execução do Plano de Urbanização (PU) de 

Gambelas, para onde se desenha a criação de uma área de 10ha a ocupar pelo nosso Parque, agora 

designado por Parque Tecnológico Internacional do Algarve, com possibilidade de ampliação para mais 

10ha. 

A elaboração desse PU tem no entanto decorrido de uma forma muito lenta, devido sobretudo a algumas 

dificuldades inerentes à própria equipa, e não por qualquer menor vontade por parte do Município de 

Faro. 

Do acompanhamento efetuado, tivemos a confirmação que se seguiram as recomendações do 

documento conjunto elaborado entre a Universidade do Algarve (UALG), a Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional do Algarve (CCDR Algarve), a ANA-aeroportos e o Município de Faro, quer 

em termos de vocação, como de valências e sua implantação no espaço requerido. 

Temos pois boas expetativas de que a conclusão desse PU abra as portas para que se encetem 

negociações com os proprietários dos terrenos envolvidos ( embora se conte com uma parte das áreas 

de cedências ao Município de Faro ), de modo a poder contar com a sua participação na solução global. 

Em 2014, do acompanhamento efetuado, registamos que não terá sido produzido qualquer novo 

documento, nem se avançou na finalização da sua produção. 

 

_ Projeto FCT 

Titulo: “Previsão do perfil de consumo de energia elétrica por métodos de inteligência 

computacional" 

Entidade Financiadora: Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) 

Duracao: 36 meses 

Financiamento concedido: 62.724,00€ - Adiantamento Inicial: 12.554,80 € 

Estado: Execução física concluída em 3 de novembro de 2014 

O Professor Doutor Pedro Frazão Ferreira é o investigador responsável e proponente do projeto, e contou 

com a colaboração de uma bolseira de investigação – Isaura Cuambe. 

É de referir que a bolseira concluiu com sucesso a sua tese de Mestrado (nota 19) da qual constam duas 

propostas inovadoras na área das Máquinas de Vetor de Suporte (MVS), pelo que foi submetido um 

artigo a uma conferência com os resultados publicados na tese. 

Além deste aspeto, a bolseira fez uma implementação de uma interface que permite que remotamente 

sejam colocadas em execução num cluster computacional, experiências de identificação de modelos, que 

sejam armazenados os seus resultados, e que sejam analisados em tempo de execução ou à posteriori. 

Esta é mais uma contribuição adicional, de grande valor prático. 

O projeto produziu muitos resultados donde resultarão mais publicações que as planeadas, sendo essa 
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uma componente que continuará para além do fim do projeto e que será concluída no primeiro semestre 

de 2015. 

 

Durante o ano de 2014 o Cintal cumpriu o plano de atividades previsto, onde o cenário era de 

continuidade dos projetos, i.e., não se verificou nem o início, nem o términus de nenhum projeto 

plurianual. De salientar a execução pontual de dois projetos anuais: o Edelweiss´13 e o Bioxenius. De 

destacar também o encerramento financeiro por parte da FCT do projeto SmartVision, cujo términus foi 

em 2011. 

 

De seguida, apresentamos com maior detalhe os projetos em execução durante o ano de 2014 assim 

como outras atividades/realizações pontuais do Cintal. 

 

2 - PROJETOS 

 

2.1 – EDELWEISS´13 

 

Este projeto, com duração de um ano, foi financiado pela OceanCare (CH), e teve os seguintes parceiros: 

UNIBAS- University of Basel (CH); FORTH - Institute of Applied and Computational Mathematics (GR); PCRI 

- Pelagos Cetacean Research Institute (GR) e o CINTAL (PT).  

 

 
Figura 2.1 Cachalotes do Mediterrâneo dormindo. 

 

O objetivo deste projeto foi efetivar o controlo e a localização/monitorização de baleias, tendo em conta 

o estudo da comunidade de cachalotes no Mediterrâneo ao largo da costa sudoeste da Grécia. Neste 

experiencia foi gravado o som dos cachalotes no seu habitat natural, assim como o treino de algoritmos 

com sinais simulados. Estes sinais foram transmitidos com uma fonte acústica que se encontrava a uma 

distância e profundidade conhecidas. 

 A experiência foi realizada com equipamentos de investigação existentes (fonte acústica e boias 

oceanográficas acústicos - AOBs) e serviu para recolher dados e afinar parâmetros de algoritmos para a 

construção de um sistema de monitorização de baleias. 

 

O objetivo do projeto Edelweiss’13 pode ser resumido da seguinte forma:  

(i) avaliação do desempenho/ qualidade de algoritmos de deteção/ localização no ambiente físico e; 

(ii) Seguidamente, fornecer recomendações para as necessidades do equipamento para um futuro 

sistema de monitorização.  
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2.2 – MOSES 

   

Areias em Movimento – Estado de Equilibrio de Costas Crenuladas; financiado pela FCT: PTDC/GEO-

GEO/3981/2012: 

O projeto MOSES tem por objetivo estudar e quantificar o transporte de sedimentos ao longo das costas 

crenuladas, típicas, do Algarve. Com este estudo pretende-se perceber os mecanismos físicos que levam 

às perdas e ganhos de areia em praias vizinhas e verificar se essas perdas/ganhos são devidas à 

transferência de sedimentos entre praias ou devidas a outros fenómenos como o rácio de perdas e ganhos 

de areias para e do mar. Entre os dias 25 de Março e 5 de Abril decorreu a primeira campanha do projeto 

com o objetivo de adquirir dados reais para validação de modelos de transporte de sedimentos. Na 

campanha foram usados métodos tradicionais de medição, com recurso a areis marcadas, e métodos 

acústicos de ultrassons, com recurso a Acoustic Backscatering Systems (ABS).  

O CINTAL participou nesta campanha como responsável pelos equipamentos de ultrassons usados para 

medir o concentração/granularidade dos sedimentos e a sua direção de transporte. Durante a campanha 

foram fundeados na praia da Galé, Albufeira, um Acoustic Doppler Profiler (ADP) e um Acoustic 

Backsactering (ABS) para medir a direção e a concentração do transporte de sedimentos, respetivamente, 

aproximadamente a 8 metros de profundidade na localização representada pela cruz vermelha na figura 

2.2. 

 
Figura 2.2: Batimetria da Praia da Galé, Algarve. A cruz vermelha representa a localização aproximada do 

fundeamento do ABS e do ADP. 

 

Na figura 2.3 pode ver-se o ABS instalado na estrutura de fundeamento durante a viagem para o local de 

fundeamento. Durante os 10 dias de aquisição de dados verificou-se o desaparecimento do ADP e 

aconsequente perda dos dados de direção de transporte adquiridos por este equipamento, este facto 

motivou uma reprogramação das atividades a desenvolver durante o projeto. A Figura 2.4 mostra a 

informação de backscatering medida pelo ABS a diferentes frequências. Esta informação está agora a ser 

processada no sentido de tipificar os sedimentos em concentração e granularidade. 
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Figura 2.3: Equipamento de ABS 

montado na estrutura de 

fundeamento durante a 

deslocação, a bordo do 

Subnauta, na viagem para o 

local de fundeamento. 

 

 

 

 
Figure 2.4: Resultados preliminares 

da concentração de sedimentos 

medidos pelo ABS. De cima para 

baixo, pode ver-se o backscatering 

medido durante um período de 3 

minutos às frequências de 1MHz, 

2MHz, 4MHz (sedimentos mais 

finos), 500kHz (sedimentos mais 

grossos). 

 

 

2.3 – SPARCECODING 

 

A sparse coding hierarchy for realtime object recognition in complex scenes, financed by FCT, 

CINTAL/Ualg, EXPL/EEI-SII/1982/2013: 

O projeto pretende combinar duas ideias básicas: (1) Uma rede neural que é estendida por mais de uma 

camada de neurônios, que codificam as relações aprendidas entre padrões básicos. A redundância 

embutida introduz códigos esparsos e faz com que o novo tipo de rede fique muito robusta ao ruído e a 

dados incompletos. É uma forma de computação neuromimetic, como um modelo compacto e rápido do 

neocórtex do nosso cérebro, que combina o reconhecimento de padrões com memória associativa. (2) 

Através da construção hierarquizada de tais redes, a invariância à translação e rotação no reconhecimento 

de objetos pode ser alcançada. A um nível mais baixo, padrões pequenos e primitivos podem ser 

aprendidos e detetados, como fragmentos de arestas e cantos ligando arestas. A um nível mais elevado, 

essas primitivas são combinadas em estruturas maiores e mais complexas, a localização torna-se cada vez 

menos precisa. Este processo é repetido até que a camada superior, em que objetos inteiros são 

codificados independentemente da sua posição na cena. Esta organização hierárquica imita as áreas 

visuais V1, V2, V4 e IT, o qual codifica padrões cada vez mais complexos. Assim, a ideia básica do projeto 

é explorar um novo paradigma para a codificação esparsa. 

O projeto encontra-se em desenvolvimento, tendo sido prorrogado o prazo de término do mesmo até 

junho de 2014. A figura # ilustra o reconhecimento de objetos e caras usando modelos neuronais, 

inspirados na biologia humana, que processam informação disponível em diferentes fases do sistema 

visual humano. 
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Figura 2.5 um exemplo do 

reconhecimento de 

objetos, usando redes 

neuronais que classificam 

atributos extraídos do 

sistema visual 

 

 
Figura 2.6 Normalização da disparidade 

para o reconhecimento de caras, usando 

redes neuronais que classificam atributos 

extraídos do sistema visual. 

 
 

 

2.4– NEURALDYNAMICS 

 

NeuralDynamics: A neuro-dynamic framework for cognitive robotics: scene representations, 

behavioural sequences, and learning,  financed by EC, CINTAL/UAlg, FP7-ICT-2009-6 PN: 270247 (2011-

2015). 

O projeto europeu está a investigar as propriedades dinâmicas neurais do sistema visual humano e do 

comportamento cognitivo. A tarefa do CINTAL dentro dos objetivos do projeto é desenvolver modelos 

biologicamente plausíveis para a atenção, a deteção de objetos e modelação da cena. Durante o último 

ano foram desenvolvidos mecanismos rápidos de deteção de objetos baseados na dinâmica neural no 

córtex visual. Foi criado um novo mecanismos de atenção baseado na saliência, em conceitos 

interpretáveis, o que facilita o feedback top-down. Junto com parceiros em Bochum, foi também 

desenvolvido um sistema híbrido de reconhecimento de objetos que combina pontos-chave (de baixo 

nível-V1) desenvolvidos no nosso laboratório com uma rede neural-dinâmica para efetuar a estimativa da 

pose. O projeto encontra-se em fase de conclusão (março de 2015). As Figuras 2.7 e 2.8 ilustram a deteção 

automática de automóveis e a classificação de objetos em ambientes complexos. 

 
Figura 2.7 deteção automática de 

automóveis 

 

 
Figura 2.8 classificação de objetos 

em ambientes complexos. 

 

 

 

 

 

 

http://w3.ualg.pt/~dubuf/vision.html
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3 – OUTRAS ATIVIVIDADES/REALIZAÇÕES: 

 

3.1 – TEC4SEA 

 

O Tec4Ses (http://www.tec4sea.com/) é um laboratório offshore pioneiro na Europa que permite testar 

tecnologia para o mar em ambiente real. De acordo com a estratégia regional e nacional de especialização 

inteligente na economia do mar, o objetivo é capacitar as empresas nacionais com tecnologia com 

potencial de exploração no mercado global. O INESCTEC e o Centro de Investigação Tecnológica do 

Algarve da Universidade do Algarve (CINTAL) foram as primeiras entidades a integrar o TEC4SEA e o 

Ministério da Defesa Nacional assina protocolo de colaboração a 28 de maio, durante o Fórum do Mar 

2014. O Tec4Sea iniciou atividade em 2014 após proposta aprovada pela Fundação para a Ciência e 

Tecnologia e está aberto às comunidades: científica e industrial; tem localização geográfica privilegiada 

no Atlântico e uma vasta gama de competências, equipamentos e recursos disponíveis, ao serviço do 

crescimento azul. 

 

 

 
 

Figura 3.1 – logotipo 

 

 

 
Figura 3.2 imagem ilustrativa das 

funcionalidades do Tec4Sea 
 

 

3.2 - OCEAN TECHNOLOGIES SUMMER SCHOOL 

 

CINTAL foi um dos organizadores da primeira edição da escola de verão em tecnologias oceânicas OT2014, 

que decorreu entre os dias 30 junho e 4 julho de 2014. Com base na experiência de cursos anteriores, a 

escola de verão foi desenvolvida com o objetivo de fornecer uma visão integrada de ferramentas teóricas, 

numéricas e experimentais, relacionando as diferentes áreas e aplicações de tecnologias do oceano, tais 

como instrumentação, técnicas de observação, modelagem de processos costeiros, propagação do som 

subaquático, processamento de sinais e mapeamento de fundo. A escola de verão incluiu, como 

componente fundamental, uma experiência de um dia no mar ao largo de Portimão. A inscrição no curso 

incluía hospedagem local, almoços, coffeebreaks e transporte ao local da experiência. Após a conclusão 

da escola todos os participantes receberam um certificado de participação e uma memória USB com todas 

as apresentações, descrição detalhada de equipamentos, software usado e dados experimentais 

adquiridos. 

A escola de verão OT2014 teve como alvo estudantes estrangeiros e nacionais com formação nas áreas 

de Engenharia e Ciências Aplicadas, que estivessem interessados em obter um conhecimento de banda 

larga de diferentes aspetos da tecnologia do mar e assim fornecer uma base sólida para a futura pesquisa 

científica ou em atividades relacionadas com a indústria." 
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Figura 3.3 experiencia 1 dia no 

mar na OT2014 

 

 
Figura 3.4 sala de aula da OT2014 

 

3.3 - MAR ALGARVE EXPO 

   

Realizou-se em Portimão, de 9 a 11 de Outubro, a Mar Algarve Expo. Com este evento reuniu-se, pela 

primeira vez e num único espaço, todos os sectores do conhecimento e da economia do Mar da região. 

A Mar Algarve Expo caracterizou-se por uma complementaridade de ações. Por um lado, a área de 

exposição, com a presença de mais de 70 expositores distribuídos por cerca de 3.000 m2. Por outro, uma 

vertente técnica, na qual foram debatidas, em formato de seminários, questões que preocupam a região 

do Algarve. 

O Cintal apresentou os seus desenvolvimentos tecnológicos na área das tecnologias marinhas entre os 

quais os alcançados no projeto FP7 - Underwater Acoustic Network. 

 
Figura 3.5 Nó de gateway da rede 

de comunicações submarina 
desenvolvida para o projeto UAN 

 
Figura 3.6 Apresentação da 

comunicação “Algarve, um polo 
de desenvolvimento de 

tecnologia Submarina!?” durante 
a Mar Algarve Expo 

 

3.4 – 24º CONGRESSO DAS TELECOMUNICAÇÕES 

 

O “24º Congresso das Comunicações Tech Innovation” que decorreu de 18 a 20 de Novembro 2014, foi 

uma iniciativa da APDC que marcou a agenda nacional da indústria das TIC e New Media em Portugal. 
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No âmbito da estratégia de aproximação às Universidades portuguesas. Esta é uma iniciativa que vai 

demonstrar o que de melhor se faz ao nível universitário, aproximando assim cada vez mais a investigação 

às empresas. 

Mais uma vez o Cintal apresentou os seus desenvolvimentos tecnológicos na área das tecnologias 

marinhas entre os quais os alcançados no projeto FP7 - Underwater Acoustic Network. 

 

2. Execução Orçamental 

 

Neste ponto pretende-se realçar o tema da execução orçamental da Universidade do Algarve (UALG), 

fazendo uma análise ao orçamento da instituição, que se cingirá apenas aos valores da Universidade e 

dos Serviços de Acão Social (SAS), uma vez que as outras entidades consolidadas não possuem um 

orçamento com os moldes daquele que é aprovado, gerido e executado pela UALG e pelos SAS. 

 

A Universidade do Algarve, em conjunto com os Serviços de Ação Social, contou, durante o ano de 2014, 

com um total de recebimentos no valor de 58.487.556,60 Euros, sendo 4.995.844,11 Euros de saldo da 

gerência anterior e 53.491.722,49 Euros de receitas arrecadadas durante o ano. 

 

Comparando com as receitas arrecadadas em 2014, verifica-se um decréscimo na ordem dos -1,65% 

(53.491.722,49 Euros em 2014 contra 55.847.675,35 Euros em 2013), explicável em grande medida pela 

diminuição da comparticipação do Orçamento de Estado, que apresenta uma diminuição de -4,22% 

(34.529.671 Euros em 2013 contra 33.959.412,00 Euros em 2014).  

 

As verbas de Orçamento de Estado dirigidas ao financiamento de Projetos de Investigação, também 

apresentam uma redução de -674.794,09 €, o que representa uma quebra de 19,15% (3.524.615,06 € em 

2013 contra 2.849.820,97 € em 2014). 

 

Por outro lado, também a receita proveniente de fundos comunitários regista um expressivo decréscimo 

na ordem dos -11,43% (5.739.761,52 Euros em 2013 contra 5.083.942,56 Euros em 2014). 

 

Os recebimentos com proveniência em receitas próprias sofreram uma diminuição de 7,80% 

(11.237.325,80 Euros em 2013 contra 10.360.853,75 Euros em 2014). 

 

Em 2013, no âmbito do Contrato Programa entre o Estado Português e a UAlg, para o ensino do Curso de 

Medicina, foi arrecadada a quantia de 750.000 Euros. Em 2012, o financiamento do curso de medicina foi 

de 773.829,59 Euros.  
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A receita arrecadada no plano de Investimentos no valor de 234.232€, reparte-se pelos seguintes 
projetos: 
 

 Impermeabilização de cobertura e tratamento de juntas de dilatação em vários edifícios – 
94.300€; 

 Gestão documental e desmaterialização de processos – 81.814€; 

 Eficiência energética - 58.118€ 
 

 

 

As receitas distribuíram-se de acordo com o exposto no Quadro 1. 

 

Quadro 2 – Receitas arrecadadas em 2014 

 

Receitas - 2014 Valor Peso 

OE 33.959.412,00 63,49% 

OE - Outros 2.849.820,97 5,33% 

Fundos comunitários 5.083.942,56 9,50% 

Receitas próprias 10.360.853,75 19,37% 

Curso Medicina 0,00 0,00% 

Protocolo Melhoria E.Energética 0,00 0,00% 

Operações de Tesouraria 229.574,29 0,43% 

Investimento – OE  234.232,00 0,44% 

Investimento – Comunitário 773.886,92 1,45% 

Total 53.491.722,49 100,00% 

 

Relativamente ao saldo que transitou da gerência anterior, este distribuiu-se da seguinte forma: 

 

Quadro 3 – Saldo da Gerência Anterior 

  Saldo Gerência Anterior Valor Peso 

OE 1.996.822,60 39,97% 

OE - Outros  1.983,34 0,04% 

Fundos comunitários 2.101.311,94 42,06% 

Receitas próprias 764.923,48 15,31% 

Curso Medicina 0,00 0,00% 

Protocolo Melhoria Efic. Energética 0,00 0,00% 

Operações de Tesouraria 15.633,07 0,31% 

PIDDAC-OE 115.169,68 2,31% 

Total 4.995.844,11 100,00% 
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Fazendo uma análise ao peso das receitas arrecadadas durante o ano económico de 2014, verificamos, 

observando o Gráfico 3, que as transferências do Estado (OE) representam63,49% do total de receitas, 

sendo que as receitas próprias representam 19,37%. As receitas provenientes de fundos comunitários 

representam 9,50% e as verbas de OE – Outros 5,33%. 

 

Gráfico 1 – Total de Receitas – 2014  

  

 
 

 

O saldo que transitou para a gerência seguinte, relativamente à Universidade do Algarve e aos 

Serviços de Acão Social, totalizou 2.747.249,98 Euros, conforme se pode verificar no Quadro 6, 

onde o mesmo se distribui pelas várias fontes de financiamento. 

 

Quadro 4 – Saldos para a Gerência Seguinte 

  

Saldos para a Gerência Seguinte Valor Peso 

OE 748.195,13 27,23% 

OE - Outros  425.845,47 15,50% 

Fundos comunitários 502.080,39 18,28% 

Receitas próprias 715.181,76 26,03% 

Curso Medicina 0,00 0,00% 

Protocolo Melhoria Efic. Energética 0,00 0,00% 

Investimento- OE 189.966,48 6,91% 
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Investimento- Comunitário 150.347,68 5,47% 

Operações de Tesouraria 15.633,07 0,57% 

Total 2.747.249,98 100,00% 

 

Relativamente ao saldo que transitou para 2014 (4.995844,11 Euros) verifica-se uma diminuição de -

2.248.594,13 Euros no saldo a transitar para 2015. 

 

4. Demonstrações Financeiras  

 

Balanço Consolidado a 31.12.2014 

(Valores expressos em euros) 

     

Activo 

2014 2013 

Activo Bruto 
Amortizações e 

Provisões 
Activo 
Líquido 

Activo Líquido 

     

Imobilizado         

  Imobilizações Incorpóreas         

    Despesas de Instalação 0,00 0,00 0,00 0,00 

    Despesas de Investigação e Desenvolvimento 0,00 0,00 0,00 0,00 

    Propriedade Industrial e Outros Direitos 20.397,85 2.671,36 17.726,49 17.726,49 

    Imobilizações incorpóreas em curso 0,00 0,00 0,00 576.113,42 

  20.397,85 2.671,36 17.726,49 593.839,91 

  Imobilizações Corpóreas:         

    Terrenos e Recursos Naturais 788.176,37 0,00 788.176,37 788.176,37 

    Edifícios e Outras Construções 70.643.314,88 16.261.549,97 54.381.764,91 54.882.419,86 

    Equipamento e Material Básico 30.997.753,65 27.723.306,27 3.274.447,38 3.592.316,30 

    Equipamento de Transporte 822.078,54 755.853,79 66.224,75 5.840,40 

    Ferramentas e Utensílios 193.419,82 188.504,19 4.915,63 6.880,73 

    Equipamento Administrativo 13.817.203,62 12.310.502,23 1.506.701,39 325.087,64 

    Taras e Vasilhame 483,36 483,36 0,00 0,00 

    Obras de Arte 54.801,61 1.371,85 53.429,76 53.429,76 

    Outras Imobilizações Corpóreas 4.971.316,24 4.763.676,22 207.640,02 258.360,95 

    Imobilizações em Curso 1.101.940,32 0,00 1.101.940,32 115.651,35 

    Adiantamento conta Imob. Corpóreas 281.766,49 0,00 281.766,49 460.097,58 

    Adiantamento conta Imob. Incorpóreas 0,00 0,00 0,00 0,00 

  123.672.254,90 62.005.247,88 61.667.007,02 60.488.260,94 

  Investimentos Financeiros         

    Partes de Capital 246.546,17 0,00 246.546,17 49.424,32 

      246.546,17 0,00 246.546,17 49.424,32 
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Circulante         

  Existências         

    Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 50.490,28 0,00 50.490,28 39.818,89 

    Mercadorias 2.110,30 0,00 2.110,30 2.714,03 

  52.600,58 0,00 52.600,58 42.532,92 

  Dívidas de Terceiros - Curto Prazo         

    Clientes, c/c 684.414,51 0,00 684.414,51 802.073,29 

    Alunos, c/c 1.053.720,57 0,00 1.053.720,57 1.261.944,62 

    Clientes de cobrança duvidosa 2.631.188,91 2.631.188,91 0,00 0,01 

    Devedores pela Execução do Orçamento 0,00 0,00 0,00 0,00 

    Adiantamentos a fornecedores 20.838,57 0,00 20.838,57 4.467,13 

    Estado e Outros Entes Públicos 108.015,68 0,00 108.015,68 122.071,81 

    Outros Devedores  126.966,33 0,00 126.966,33 94.555,36 

  4.625.144,57 2.631.188,91 1.993.955,66 2.285.112,22 

Títulos Negociáveis         

    Outras aplicações de tesouraria 0,00 0,00 0,00 0,00 

  0,00 0,00 0,00 0,00 

  Depósitos Bancários e Caixa         

    Conta no Tesouro 1.466.164,33 0,00 1.466.164,33 3.120.251,40 

    Depósitos em Instituições Financeiras 1.297.002,83 0,00 1.297.002,83 1.898.839,12 

    Caixa 1.094,09 0,00 1.094,09 1.243,19 

  2.764.261,25 0,00 2.764.261,25 5.020.333,71 

Acréscimos e Diferimentos         

    Acréscimos de Proveitos 127.118,69 0,00 127.118,69 153.574,52 

    Custos Diferidos 79.337,33 0,00 79.337,33 66.651,86 

     206.456,02 0,00 206.456,02 220.226,38 

           Total de Amortizações  62.007.919,24   

           Total de Provisões  2.631.188,91   

           Total do Activo 131.587.661,34 64.639.108,15 66.948.553,19 68.699.730,40 

 

 

 

Balanço Consolidado a 31.12.2014 

(Valores expressos em euros) 

   

Fundos Próprios e Passivo 2014 2013 

   

Fundos Próprios     

    Património 3.091.452,50 3.091.452,50 

    Ajustamento de partes de capital em empresas ou entidades 136.093,18 23.183,34 

    Reservas de Reavaliação 0,00 0,00 
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    Reservas:     

      Subsídios 788.176,37 788.176,37 

      Doações 433.175,71 433.175,71 

    Outros Acertos Patrimoniais 0,00 0,00 

    Resultados Transitados -4.855.824,46 -5.572.766,51 

    Resultado Líquido do Exercício -246.379,20 -1.815.954,54 

              Total dos Fundos Próprios -653.305,91 -3.052.733,13 

Interesses Minoritários 12.143,93 12.065,86 

Passivo     

    Provisões para riscos e encargos: 149.999,00 149.999,00 

  149.999,00 149.999,00 

Dívidas a Terceiros     

  Médio e Longo Prazo:     

    Empréstimos por dívida não titulada 0,00 2.693,26 

  0,00 2.693,26 

  Curto Prazo:      

    Adiantamentos por conta Vendas 0,00 0,00 

    Fornecedores c/c 471.700,71 491.804,14 

    Fornecedores de Imobilizado 694.927,00 73.606,70 

    Fornecedores - facturas em recepção e conferência 20.476,16 80.453,35 

    Estado e Outros Entes Públicos 45.613,75 50.218,66 

    Credores pela Execução do Orçamento 0,00 0,00 

    Outros Credores 587.720,24 489.185,15 

  1.820.437,86 1.185.268,00 

Acréscimos e Diferimentos     

    Acréscimos de Custos 5.729.459,33 5.520.328,29 

     Proveitos Diferidos 59.889.818,98 64.882.109,12 

  65.619.278,31 70.402.437,41 

      

              Total do Passivo 67.589.715,17 71.740.397,67 

              Total dos Fundos Próprios e do Passivo 66.948.553,19 68.699.730,40 

 

 

Demonstração dos Resultados Consolidados por natureza para o exercício findo a 31.12.2014 

       

  2014  2013 

Custos e Perdas           

Custo das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas 

          

    Mercadorias  112.482,53    121.836,18   

    Matérias  378.781,78    420.043,33   

Fornecimentos e Serviços Externos  6.586.866,87    7.064.893,11   



 
 
 
 
 

 

Relatório de Gestão Consolidado  22 

Custos com Pessoal           

    Remunerações  33.761.787,88    35.848.987,21   

    Encargos Sociais  8.035.408,49    7.755.289,36   

            

Transferências Correntes  2.656.417,81 51.531.745,36  2.761.109,10 53.972.158,29 

            

Amortizações do Exercício  2.576.582,25    2.706.164,82   

Provisões do Exercício  560.900,06 3.137.482,31  608.693,45 3.314.858,27 

            

Outros Custos e Perdas Operacionais  188.324,93 188.324,93  123.785,54 123.785,54 

            

(A)    54.857.552,60    57.410.802,10 

            

Custos e Perdas Financeiras  56.295,02 56.295,02  44.182,34 44.182,34 

            

(C)    54.913.847,62    57.454.984,44 

            

Custos e Perdas Extraordinárias  166.367,12 166.367,12  392.901,28 392.901,28 

            

(E)    55.080.214,74    57.847.885,72 

            

Imposto sobre o Rendimento do Exercício  20,04 20,04  3.298,53 3.298,53 

            

(G)    55.080.234,78    57.851.184,25 

            

Interesses minoritários  78,07 78,07  10.423,44 10.423,44 

            

     55.080.312,85    57.861.607,69 

            

Resultado Consolidado Liquido do Exercício    -246.379,20    -1.815.954,54 

         

     54.833.913,61    56.042.354,62 

       

Proveitos e Ganhos           

Vendas e prestações de Serviços           

     Vendas   971.415,44    1.023.000,28   

      Prestações de Serviços  1.208.586,63 2.180.002,07  1.228.931,12 2.251.931,40 

            

Impostos e Taxas  7.849.850,26    9.255.647,65   

Proveitos Suplementares  113.381,65    440.532,14   

Transferências e Subsídios Correntes           

     Transferências - Adm. Central  35.199.324,12    33.372.297,41   

     Outras  7.535.666,26    7.225.347,45   

Trabalhos para a Própria Entidade  0,00    0,00   

Outros Proveitos Operacionais  0,00 50.698.222,29  0,00 50.293.824,65 

            

                            (B)    52.878.224,36    52.545.756,05 
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Proveitos e Ganhos Financeiros  34.545,84 34.545,84  1.677,39 1.677,39 

            

                            (D)    52.912.770,20    52.547.433,44 

            

Proveitos e Ganhos Extraordinários  1.921.163,45 1.921.163,45  3.498.219,71 3.498.219,71 

            

                            (F)    54.833.933,65    56.045.653,15 

              

            

Resumo:           

Resultados Operacionais:(B)-(A)=    (1.979.328,24)    (4.865.046,05) 

Resultados Financeiros:(D-B)-(C-A)=    (21.749,18)    (42.504,95) 

Resultados Correntes:(D)-(C)=    (2.001.077,42)    (4.907.551,00) 

Resultado Consolidado Líquido Exercício:(F)-(E)=    (246.379,20)    (1.815.954,54) 

Resultado Líquido Consolidado do Exercício com 
Interesses Minoritários:(F)-(E)= 

   (246.301,13)     (1.805.531,10) 
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3. Análise Financeira 

 

a) Situação financeira geral 

 

Pretende-se realizar uma análise sucinta à situação financeira do grupo público Universidade do Algarve, 

espelhada nas suas demonstrações financeiras consolidadas. De referir que a consolidação, no ano de 

2014, para além das entidades do ano transato, integrou o Cintal. 

 

Assim, destacam-se os seguintes aspetos, a começar primeiro por uma avaliação do Balanço: 

 

 O Ativo Líquido de 66.948.553,19 Euros teve uma diminuição de 2,55% relativamente ao ano 

anterior. Esta diminuição é essencialmente explicada pela redução dos montantes em 

disponibilidades, que registam em 2014 um decréscimo de -1.178.746,08 Euros, o que representa 

uma diminuição de 1,95%. Os aumentos mais significativos verificam-se ao nível do Equipamento 

Administrativo com um aumento de 363,48% (1.181.614Euros) e em Imobilizações em curso com 

um aumento de 852,81% (986.289Euros) estes aumentos verificam-se pelo Edifício de Medicina. 

 

 Os Fundos Próprios aumentaram o seu valor  para -653.305,91 Euros em 2014, tendo acontecido 

uma variação de 78,60% comparativamente a 2013. Esta variação é explicada pelo aumento 

acentuado nos resultados transitados consolidados (-5.572.767Euros em 2013 contra --

4.855.824Euros em 2014) e no resultado consolidado líquido, que de -1.815.955Euros em 2013 

passou para -246.379Euros em 2014. 

 

 O Passivo no valor de 67.589.715 Euros diminuiu 5,79% em relação ao ano anterior.. 

 

As variações ocorridas na conta Resultados Transitados correspondem, à aplicação do resultado líquido 

apurado no exercício de 2013 (1.815.954€ negativos). 

A conta de Resultados Transitados, contempla também o reconhecimento das participações  nas 3 

entidades de direito privado (COTHN, CINTAL e FUP) no valor de 56.367,69€. 

Salienta –se ainda, o reconhecimento de proveitos provenientes de Subsídios à Exploração destinados ao 

financiar despesas correntes incorridas no ano de 2013, no valor de 2.471.995€. Por impossibilidade no 

seu adequado apuramento, este valor não foi reconhecido no exercício de 2013, tendo sido registado em 

2014, por correção dos Resultados Transitados. Este facto não foi revelado nas contas de 2013, com 

influência relevante no valor do Resultado Líquido deste ano. 
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Relativamente ao total dos proveitos, registou-se uma diminuição de 2,16% em relação a 2013, motivada 

essencialmente pela diminuição das transferências do Orçamento do Estado.  

O total dos custos diminuiu 4,79%, tendo passado de 57.851.184Euros em 2013 para 55.080.235Euros em 

2014. Este decréscimo deriva, essencialmente, da diminuição dos custos com pessoal, visto ter-se 

assistido a um decréscimo do custo com as Remunerações que passou de 35.848.987,21Euros em 2013 

para 33.761.788Euros em 2014. 

 

Passaremos, de seguida, a uma análise mais pormenorizada aos proveitos e aos custos consolidados, 

distribuindo essa análise pelas contas consideradas mais significativas e que possam proporcionar uma 

visão genérica da atividade desenvolvida pelo grupo público Universidade do Algarve em 2014. 

 

b) Proveitos  

 

Apresenta-se um quadro com a comparação entre as contas mais significativas dos proveitos dos anos 

2014 e 2013. 

 

Quadro 5 – Estrutura de Proveitos 

  
Estrutura de Proveitos 2014 2013 

Vendas e Prestações de Serviços 2.180.002 2.251.931 

Impostos e Taxas 7.849.850 9.255.648 

Proveitos suplementares 113.382 440.532 

Transferências e subsídios correntes obtidos 42.734.990 40.597.645 

Proveitos e ganhos financeiros 34.546 1.677 

Proveitos e ganhos extraordinários 1.921.163 3.498.220 

 TOTAL 54.833.934 56.045.653 

 

No geral, assiste-se a um decréscimo de 2,16% dos proveitos, comparativamente com 2013, no valor de 

1.211.720 euros, motivado pelo aumento das Transferências e Subsídios Correntes Obtidos (variação de 

5,26% ou seja mais 2.137.346 Euros do que no ano anterior), onde se incluem as transferências do 

Orçamento do Estado.  

A conta Impostos e Taxas, onde se incluem as propinas de formação inicial e avançada, teve uma variação 

negativa de 15.19% (menos -1.405.797 euros do que em 2013). Também as Vendas e Prestações de 

Serviços tiveram uma variação negativa de 3,19% (menos 71.929 Euros do que em 2014). 

 

No Gráfico seguinte apresenta-se a estrutura de proveitos para o ano de 2014.  
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Gráfico 2– Estrutura de Proveitos – 2014 

 
 

 

O valor mais significativo, com 77,94% refere-se a Transferências e Subsídios Correntes, onde se incluem 

as transferências provenientes do Orçamento do Estado e as transferências no âmbito da Investigação, 

tal como já foi anteriormente apontado. Segue-se, com 14,32%, a conta de Impostos e Taxas, onde se 

registam as receitas de propinas de formação inicial, de pós-graduações, de mestrados não integrados e 

de doutoramentos, taxas e emolumentos. 

 

Passamos, de seguida, a uma análise mais detalhada das Vendas e Prestações de Serviços, em separado. 

 

Pelo quadro abaixo, em que se apresentam as Vendas consolidadas do grupo público Universidade do 

Algarve, verificamos que a maior fatia das Vendas corresponde a Refeições, com 55,05%, seguido de 

Mercadorias confecionadas com 42,98%. As Fotocópias, Impressos e Publicações representam apenas 

1,58%. 
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Quadro 6 – Comparação das Vendas em 2013 e 2014 

Vendas 2014 2013     

       

Fotocópias, Impressos e Publicações 13.247 16.498     

Livros e documentação técnica 3.937 1.670     

Sebentas e Manuais 0 32     

Mercadorias confeccionadas 428.126 447.974     

Refeições 525.017 573.778     

Outros Bens 1.089 2.371     

Devoluções de vendas 0 0     

TOTAL 971.415 1.042.323     

  

 

 
 

Neste tipo de proveitos – Vendas – verifica-se, comparativamente a 2013, um decréscimo de 6,80%. 

 

Relativamente às Prestações de Serviço temos os Serviços de Alojamento com 37,46% do total, seguido 

da Realização de Estudos representando 25,34%, inscrições em seminários e congresso 12,47%, Serviços 

de Laboratório com 9,28% Serviços Diversos com 5,83% e Inscrições em Ações de Formação com 8,01%. 

A percentagem mais baixa cabe a Realização de Trabalhos Gráficos com apenas 0,33 %. 

 

Quadro 7 – Comparação das Prestações de Serviços em 2013 e 2014  

Prestações de Serviço 2014 2013 

Realização de trabalhos gráficos 3.997 7.533 

Realização de estudos 306.164 371.462 

Serviços de laboratório 112.094 117.981 

Serviço de alojamento 452.621 456.991 

Inscrições em acções de formação 96.772 115.556 

Inscrições em seminários e congressos 150.663 69.230 

Assistência Técnica 15.533 14.050 

Serviços diversos 70.444 130.768 

TOTAL 1.208.287 1.283.571 

 
 

Em relação a 2013, estes proveitos – Prestações de Serviços – registaram uma diminuição de 5,87%. 
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c) Custos 

 

Relativamente aos custos e analisando-os na sua totalidade, verifica-se um decréscimo de 4,78%, o que 

se traduz numa redução de -2.767.671€. 

 

A redução de maior expressão, verificou-se nos custos com o pessoal, com uma variação negativa de -

1.807.080€, que em termos percentuais significa uma redução de -4,14%. 

 

Também os fornecimentos e serviços externos, apresentam um custo inferior ao verificado em 2013, 

verificando-se uma diminuição de – 6,77% (-478.026€). 

 

De referir, que os custos com transferências correntes concedidas e prestações sociais, apresentam uma 

diminuição de -104.691€, o que em termos percentuais representa -3,79%. 

 

Os Custos e Perdas Extraordinárias, também apresentam uma diminuição de -104.191€ (-57,66%). 

 

Quadro 8– Estrutura de Custos  

Estrutura de Custos  2014 2013 

Custo Mercadorias Vendidas Mat. Consumidas 491.264 541.880 

Fornec. e Serviços Externos 6.586.867 7.064.893 

Transf. correntes concedidas e Prestações sociais 2.656.418 2.761.109 

Custos com Pessoal 41.797.196 43.604.277 

Outros Custos e Perdas Operacionais 188.325 123.786 

Amortização do Exercício 2.576.582 2.706.165 

Provisões do Exercício 560.900 608.693 

Custos e Perdas Financeiras 56.295 44.182 

Custos e Perdas Extraordinários 166.367 392.901 

TOTAL 55.080.215 57.847.886 

 
Segundo o gráfico abaixo, pode-se observar que do total de custos, destacam-se os custos com o pessoal, 

com uns significativos 75,88%, seguindo-se os fornecimentos e serviços externos, onde se incluem as 

aquisições de materiais necessários ao funcionamento corrente da Universidade, com 11,96%.  

 

As transferências correntes concedidas – onde se incluem as bolsas no âmbito de mobilidade de 

estudantes e investigação atribuídas – representam 4,82% e as amortizações do exercício representam 

4,68% do total dos custos da Universidade do Algarve. 
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Gráfico 3 – Estrutura de Custos – 2014 

 

 

Numa análise particular aos fornecimentos e serviços externos destacam-se os designados encargos 

comuns da instituição, como sejam os custos com a eletricidade, água, combustíveis, comunicações, 

limpeza, vigilância das instalações, seguros e conservação e reparação. 

 

Os custos com fornecimentos e serviços externos registam uma diminuição de – 467.434 € ( - 17,19%). 

 

Quadro 8- Comparação dos Fornecimentos e Serviços Externos em 2013 e 2014 

Fornecimentos e Serviços Externos 2014 2013 

Electricidade 1.163.355 1.298.845 

Água 486.115 602.337 

Combustíveis 69.216 70.881 

Comunicações 313.741 679.180 

Limpeza 518.847 589.965 

Vigilância das instalações 436.382 422.889 

Seguros 57.497 46.033 

Conservação e reparação 198.471 206.928 

TOTAL 3.243.624 3.917.058 
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A maior redução verifica-se na componente de comunicações que regista um decréscimo de -365.439€, 

representando uma variação percentual de -53,81%.  

 

É de referir que em 2013, foi extraordinariamente suportado na componente de Comunicações – Acessos 

à internet, o custo do acesso à base de dados da Biblioteca Científica online (b-on) no montante de 

186.846€, bem como o licenciamento e acesso a softwares e outras bases de dados. 

 

Também as componentes de eletricidade, limpeza e água apresentam reduções de 135.490€,-71.118€, 

116.222 €, respetivamente. 

 

Gráfico 4 – Fornecimentos e Serviços Externos – 2014 

 

 
 

 
O Gráfico acima indica-nos a distribuição dos custos com fornecimentos e serviços externos, verificando-

se que os de maior peso são a Eletricidade com 35,87%, a Limpeza com 16%, a Vigilância das Instalações 

com 13,45%, o consumo de Água com 14,99% e as Comunicações com 9,67%. Os valores mais baixos 

respeitam a Conservação e Reparação (6,12%), aos Seguros (1,77%) e aos Combustíveis (2,13%). 

 

Analisando outras contas significativas de fornecimentos e serviços externos, teremos o quadro seguinte: 
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Quadro 9 – Comparação de Outros Fornecimentos e Serviços em 2013 e 2014 

  
Outros Fornecimentos e Serviços 2014 2013 

Honorários 291.542 348.509 

Material de escritório 70.654 79.661 

Despesas de representação 67.035 71.827 

Deslocações e estadas 414.957 318.647 

Publicidade 107.002 88.956 

Trabalhos especializados 1.066.441 1.217.975 

Produtos químicos (reagentes) 394.144 356.696 

TOTAL 2.411.774 2.482.271 

 

 
 

Estes outros fornecimentos e serviços externos, registam uma variação negativa de -70.497€. 

 

De salientar as reduções expressivas em trabalhos especializados de –151.534€ e em Honorários de -

56.967€. 

 

Por outro lado, os custos com deslocações e estadas, produtos químicos (reagentes) e publicidade, 

registam aumentos de 96.310€, 37.448€ e 18.046€, respetivamente. 

 

Fazendo uma análise detalhada aos Custos com o Pessoal temos a comparação entre os anos de 2013 e 

2014 no quadro abaixo. 

 

Quadro 10 – Comparação dos Custos com o Pessoal em 2013 e 2014 

Custos com o Pessoal 2014 2013 

Remuneração Base do Pessoal 27.000.318 29.456.321 

Prestações Sociais Directas 27.971 32.974 

Subsídio de Férias e Natal 5.045.192 4.778.858 

Remuneração por Doença e Maternidade 24.230 27.682 

Pensões 6.937 6.910 

Encargos sobre remunerações 7.986.953 7.739.660 

Outros Custos com o Pessoal 1.704.932 1.561.872 

TOTAL 41.796.534 43.604.277 

 

 
Os custos com pessoal de 2014, encontram-se influenciados pelas politicas e orientações emanadas pelo 

Estado, no que respeita ao pagamento do Subsídio de Férias. Assim, e uma vez que o Orçamento de Estado 

de 2013, previa a suspensão do pagamento do Subsídio de Férias, não foi o correspondente montante 
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especializado em 2013 no montante previsível de 2.430.000€, pelo que, para efeitos de comparação, deverá 

este valor ser deduzido ao custo do exercício de 2013.  

 

Observando o Gráfico dos custos com o pessoal, a esmagadora maioria de 64,60%, diz respeito a 

Remunerações Base do Pessoal, seguidos dos Encargos sobre as Remunerações com 19,11% do total e a 

conta de Subsídio de Férias e Natal com 12,07%. Os Suplementos de Remunerações representaram 4,08%. 

 

 
 

 

 

Gráfico 5 – Custos com Pessoal – 2014 
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Anexo I - Anexo ao Balanço e Demonstração de Resultados 

 

As notas que a seguir se apresentam visam facultar um melhor entendimento das demonstrações 

financeiras apresentadas com os documentos de prestações de contas exigidos na Instrução n.º 1/2004 

— 2.ª Secção, publicadas no DR N.º 38, II Série, de 14 de Fevereiro e de acordo com o POCE (Portaria 

794/2000 de 20 de Setembro). As notas não aplicáveis ou materialmente irrelevantes foram omissas. Os 

quadros solicitados, quando aplicáveis, encontram-se em anexo. 

 

O grupo Universidade do Algarve é constituído pela Universidade do Algarve, Serviços de Acão Social da 

Universidade do Algarve, Algarve STP – Parque da Ciência e Tecnologia do Algarve, a Associação Rádio 

Universitária do Algarve (RUA) e o Cintal- Centro de Investigação Tecnológico do Algarve, em 

cumprimento da alínea a) nº 4 do art.º 5 do POCE. 

 

O método de consolidação utilizado para os Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve foi o 

método de simples agregação, que consiste na soma linha por linha dos balanços e das demonstrações 

dos resultados das entidades pertencentes ao grupo público. 

 

No caso da Associação Rádio Universitária do Algarve (RUA) foi utilizado o método da consolidação 

integral, que consiste na integração no balanço e na demonstração dos resultados da entidade 

consolidante, dos elementos respetivos dos balanços e das demonstrações dos resultados das entidades 

consolidadas, evidenciando os direitos de terceiros, designados para este efeito «interesses 

minoritários». 

 

Para a Algarve STP – Parque da Ciência e Tecnologia do Algarve e Cintal foi utilizado o método da 

equivalência patrimonial, que consiste na substituição no balanço da entidade consolidante do valor 

contabilístico das partes de capital por ela detidas pelo valor que proporcionalmente lhe corresponde nos 

capitais próprios da entidade participada. 

 

As principais transações ocorridas entre as entidades foram eliminadas no processo de consolidação, 

nomeadamente: 

― Os custos e perdas e os proveitos e ganhos relativos às operações efetuadas entre entidades 

incluídas na consolidação; 

― As operações de transferências entre as entidades incluídas na consolidação; 

― Os saldos em dívida das contas de clientes e fornecedores. 
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I – Informação relativa às entidades incluídas na consolidação: 

 

1) Entidades incluídas na consolidação: 

 

Pelo método da simples agregação: 

 

A Universidade do Algarve tem a sua sede na cidade de Faro e está sob a tutela do Ministério da Educação 

e Ciência, com a classificação orgânica 11.1.05.04.001 e o número de contribuinte 505 387 271. 

 

A Universidade é uma pessoa coletiva de direito público dotada de autonomia estatutária, científica, 

pedagógica, cultural, administrativa, financeira, patrimonial e disciplinar. A Universidade pode realizar 

ações com outras entidades públicas ou privadas, nacionais, estrangeiras e internacionais. 

 

Os Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve (SASUALG) são uma unidade orgânica da 

Universidade do Algarve (UALG) e gozam de personalidade jurídica e de autonomia administrativa e 

financeira de acordo com o Decreto-Lei nº129/93, de 22 de Abril e pelo regulamento orgânico dos Serviços 

de Ação Social. 

 

Pelo método da consolidação integral: 

 

A Associação Rádio Universitária do Algarve (RUA), criada em 2003, é uma instituição sem fins lucrativos, 

que assenta em 3 pilares: academia – mostrar à comunidade o papel da Universidade na região; cultura 

– divulgação atempada dos eventos que acontecem no Algarve; e música – divulgação de bandas e 

artistas, que não têm a merecida divulgação noutros meios de comunicação. 

Pelo método da equivalência patrimonial: 

 

A Associação Privada sem Fins Lucrativos - Algarve STP – Parque de Ciência e Tecnologia do Algarve 

dedica-se à gestão do Instituto das Novas Tecnologias. O Instituto de Novas Tecnologias inserido no 

projeto de criação do Pólo Tecnológico do Algarve, a instalar no Parque das Cidades constituirá um 

importante impulso para acentuar a transferência de tecnologia e de conhecimento produzidos nas 

instituições de ensino e investigação da região para o mercado, estimulando o aparecimento de novas 

empresas e de novos projetos de desenvolvimento tecnológico com produção efetiva de valor 

acrescentado para o Algarve. Desta associação fazem parte a Universidade do Algarve, a Associação 

Nacional de Jovens Empresários, o Município de Loulé e de Faro.   
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O Centro de Investigação Tecnológico do Algarve designado por CINTAL foi constituído como associação 

privada sem fins lucrativos e rege-se pelos seus estatutos e disposições legais aplicáveis. Tem como 

principais objetivos: 

 

 I&D nas áreas de Ciência e Tecnologia (C&T) 

 Educação superior e formação. 

 Prestação de serviços. 

 

Foi criado com o objetivo de desenvolver a investigação e o desenvolvimento no domínio das ciências, 

tecnologias e educação. bem como a divulgação e a prestação de serviços. 

 

Na sequência da entrada em vigor do Plano Oficial de Contabilidade Pública para o sector da Educação 

(POCE), aprovado pela Portaria n.º 794/2000 de 20 de Setembro, são apresentadas as presentes contas 

consolidadas do período de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2014 de acordo com o referido plano 

contabilístico. 

 

Na sequência da entrada em vigor do Plano Oficial de Contabilidade Pública para o sector da Educação 

(POCE), aprovado pela Portaria n.º 794/2000 de 20 de Setembro, são apresentadas as presentes contas 

consolidadas do período de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2013 de acordo com o referido plano 

contabilístico. 

 

2) Entidades excluídas na consolidação: 

 

A Universidade do Algarve tem participações noutras entidades, mas as quais por serem materialmente 

irrelevantes para a imagem verdadeira e apropriada do grupo Universidade do Algarve não entram na 

consolidação de contas do grupo, ficando apenas uma nota das mesmas. 

 

Participação em entidades societárias: 

 

Globalgarve, Cooperação e Desenvolvimento S.A. sita na Praça José Afonso 23 r/c 8000-173 Faro e com o 

número de identificação fiscal 503714593, valor da participação 2.500 Euros num capital de 382.000 Euros 

 

Participação em entidades não societárias: 

 

Associação Portuguesa para Estudos e Saneamento Básico, sita na Av. do Brasil 101 1700 Lisboa e com o 

número de identificação fiscal 501062769, é uma associação científica e técnica sem fins lucrativos. 
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Centro de Ciência Viva do Algarve, sito na Rua Comandante Francisco Manuel, 8000 Faro, com o número 

de identificação fiscal número 504556487, é uma instituição financeira sem fins lucrativos. 

 

Fundação das Universidades Portuguesas, sita na Rua Pinheiro Chagas n.º 27, 3000-333 Coimbra, com o 

número de identificação fiscal 503124869, é uma instituição de direito privada e de utilidade pública. 

 

Centro Tecnológico de Citricultura, sito na Direção Regional de Agricultura do Algarve, com o número de 

identificação fiscal 504691678. Este centro encontra-se em fase de extinção. 

 

Centro Operativo e Tecnológico Hortofrutícola Nacional, sito na Estrada de Leiria 2461-997 Alcobaça e 

com o número de identificação fiscal 505813238, é uma associação sem fins lucrativos. 

 

Associação Centro de Incubação de Empresas de Base Tecnológica Vasco da Gama, sito no Largo do Poeta 

Bocage, 1, 7520-152 Sines e com o número de identificação fiscal 507930452, é uma associação privadas. 

 

 A AREAL é uma associação sem fins lucrativos, sito em Vilamoura com o número de identificação 

504995650 criada para desenvolver projetos que visam o recurso a fontes de energia renováveis. 

 

Centros de Investigação ligados ao grupo Universidade do Algarve: 

 

CCMAR – Centro de Ciências do Mar do Algarve, é uma unidade de investigação situada na Universidade 

do Algarve que focaliza os seus estudos em vários aspetos da pesquisa marinha e com o número de 

identificação fiscal 506197760. 

 

CIDER – Centro de Investigação de Desenvolvimento e Economia Regional, com o número de identificação 

fiscal 502880961, é uma unidade de investigação situada na Universidade do Algarve que focaliza os seus 

estudos na economia regional 

 

 

3) Os efetivos na UALG e sua distribuição: 

 

Em 31 de Dezembro de 2014, a UALG e os Serviços de Ação Social contavam com um total de 1.270 

trabalhadores1. 

                                                 
1 Para o Balanço Social não foram considerados os bolseiros, os avençados, nem as prestações de serviços, 

incluindo as de título gracioso para o pessoal docente. 
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Em termos globais a distribuição do número de efetivos pelos corpos existentes na Universidade do 

Algarve e Serviços de Ação Social é a indicada no Quadro 14. 

 

Entende-se por corpo o conjunto das carreiras existentes tanto do pessoal docente, como não docente e 

ainda dos investigadores. 

 

Assim, o corpo docente é constituído pelas carreiras dos dois subsistemas de ensino (universitário e 

politécnico) o corpo não docente por todas as carreiras deste pessoal2 e o dos investigadores pelo pessoal 

da carreira de investigação. 

 

 

Quadro 10 – Distribuição de Efetivos por Corpo 

 

Distribuição de Efectivos por Corpo 

   

Corpo N.º efectivos Distribuição 

Docente 762 60,00% 

     Universitário 394 51,71% 

      Politécnico 368 48,29% 

Não Docente * 500 39,37% 

Investigação 8 0,63% 

Total 1.270 100,00% 

 
 

O peso do pessoal docente na Universidade do Algarve e nos Serviços de Ação Social é de 60%, sendo 

51,71% do subsistema universitário e 48,29% do ensino politécnico. O pessoal não docente representa 

39,37% do universo total. 

 

A distribuição dos corpos por unidade orgânica é a seguinte: 

 

 

 

 

                                                 
2 Técnico Superior, Assistente Técnico, Assistente Operacional, Informática e Dirigente. 
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Quadro 11 – Distribuição de Efetivos por Unidade 

Unidade Orgânica Docente 
Não 

Docente 
Investigação 

Escola Superior de Educação e Comunicação (ESEC) 58 14   

Escola Superior de Gestão Hotelaria e Turismo (ESGHT) 95 23   

Escola Superior de Saúde (ESSUALG) 112 15   

Instituto Superior de Engenharia (ISE) 103 26   

Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT) 158 47   

Faculdade de Ciências Humanas e Sociais (FCHS) 78 14 1  

Faculdade de Economia (FE) 47 14 1 

Departamento de Ciências Biomédicas e Medicina (DCBM) 110 10   

Reitoria e Serviços [1] 1 183 3 

Biblioteca   30   

Unidade de Apoio à Investigação Científica e Formação Pós-Graduada (UAIC)   16   

Centros I&D   1  6 

Serviços de Ação Social   107   

Total 762 500 8 

 
É de destacar que está afeto à Reitoria 1 docente que presta serviço aos estudantes na área desportiva 

(Serviços de Ação Social). 

 

A Reitoria e Serviços concentram 46,6% do pessoal não docente (183 trabalhadores). Esta tendência tem-

se verificado ao longo dos anos, quer pelo facto de se concentrarem nos Serviços muitas das funções 

essenciais ao funcionamento da Universidade, quer por efeito da reestruturação decorrente dos novos 

Estatutos. 

 

Em 2014 as unidades orgânicas (Escolas e Faculdades) contribuem com 153 trabalhadores não docentes, 

o que corresponde percentualmente a 38,9% do universo não docente. 

 

O pessoal não docente das unidades funcionais tem um peso de 11,7%, sendo que a UAIC representa 

34,8% deste pessoal e a Biblioteca 65,2%.  

 

Ao DCBM está afeta uma percentagem de aproximadamente 2,5% de pessoal não docente.  

 

Os Centros de I&D detêm 1 trabalhador não docente, 0,3%. 
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Em relação à modalidade de relação jurídica de emprego público, como se pode constatar no Quadro 5, 

a maioria do pessoal detém um contrato por tempo indeterminado, a que corresponde a uma 

percentagem de 68,1% (ligeiramente inferior a 2013 que era de 70,37%) 

 

Quadro 12 – Efetivos distribuídos por relação jurídica de emprego e unidade orgânica 

 

 PD - Pessoal Docente; PND - Pessoal Não Docente; INV – Investigadores 

 

U.Orgânicas Corpos 
Cargo  

Plolitico/Mandato 
CTFP-

TIndeterminado 

CTFP-
Termo 

Resolutivo 
Certo 

CTFP-
Termo 

Resolutivo 
Incerto 

Comissão 
de 

Serviço 
Total 

ESEC 
PD   34 24     58 

PND   13 1     14 

ESGHT 
PD   55 40     94 

PND   24       24 

ESS 
PD   24 88     112 

PND   15       15 

ISE 
PD   72 31     103 

PND   26       26 

FCT 
PD   153 5     158 

PND   45   1 1 47 

FCHS 

PD   51 27     78 

INV     1     1 

PND   14       14 

FE 

PD   33 14     47 

INV   1       1 

PND   14       14 

DCBM 
PD   13 97     110 

PND   5   5   10 

Biblioteca 
PD           0 

PND   29     1 30 

UAIC 
PD           0 

PND   7   5 4 16 

Reitoria e 
Serviços 

PD   1       1 

INV           0 

PND 3 162   4 14 183 

Centros I&D 
INV     6     6 

PND   1       1 

SAS PND   106     1 107 

Total 3 898 334 15 21 1270 
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II – Informação relativa à imagem verdadeira e apropriada: 

 

4) As normas de consolidação são suficientes para que as demonstrações financeiras consolidadas deem 

uma imagem verdadeira e apropriada da posição financeira e dos resultados do conjunto das entidades 

incluídas na consolidação. 

 

III – Informações relativas aos procedimentos de consolidação: 

 

5) Homogeneização da informação a consolidar 

 

Das entidades que pertencem ao grupo Universidade do Algarve, apenas esta e os Serviços de Ação Social 

utilizam o POC-Educação. As demonstrações financeiras da Associação Rádio Universitária do Algarve 

(RUA) foram preparadas de acordo com o Regime da Normalização Contabilística para as Microempresas 

(NCM). Assim, de forma a ser possível o processo de consolidação da conta, foi necessário proceder à 

reclassificação de algumas contas do Sistema de Normalização Contabilística para o POC-Educação. Este 

processo de reclassificação encontra-se no anexo III. 

 

Os valores registados nas contas “Terrenos e Recursos Naturais”, “Edifícios e Outras Construções” e “Obras 

em Curso” do Balanço Consolidado do grupo Universidade do Algarve são ao custo de aquisição (Custo 

Histórico) incluindo também os custos incorridos com a fiscalização e com a elaboração dos projetos de 

arquitetura. No entanto, os valores registados no património dos Serviços de Ação Social da Universidade 

do Algarve nomeadamente na conta “Edifícios e Outras Construções”, por impossibilidade de se apurar o 

custo histórico, foram registados pelo valor resultante da avaliação em 30 de Junho de 2004, avaliação 

essa, feita por peritos independentes e qualificados para o efeito. 

 

V – Informações relativas às políticas contabilísticas 

 

6) Bases de apresentação, principais princípios contabilísticos e critérios de valorimetria 

 

Imobilizações 

Os valores registados nas contas de Imobilizações Corpóreas e Incorpóreas, no Balanço da 

Universidade do Algarve, dos Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve, da AlgarveSTP 

– Parque da Ciência e Tecnologia do Algarve e da Associação da Rádio Universitária e Cintal- 
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Centro de Invetimento Tecnológico do Algarve estão ao custo histórico de aquisição com exceção 

do mencionado no ponto 5. 

 

 

Existências 

Os valores existentes na classe Existências do Balanço são da Universidade do Algarve e dos 

Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve e dizem respeito fundamentalmente a 

géneros alimentares para preparação das refeições das cantinas, bares e restaurante. O método 

de custeio utilizado pelos Serviços de Ação Social é o custo médio ponderado e apurado pelo 

sistema de inventário permanente. 

 

a) Amortizações 

 

Os bens da Universidade do Algarve, dos Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve e da 

Associação Rádio Universitária do Algarve são amortizados segundo o método das quotas constantes e 

por duodécimos, exceto para os Edifícios e para os Veículos em que se utiliza o método das quotas anuais. 

 

A Universidade do Algarve utiliza, para o efeito, as taxas máximas estabelecidas pela Portaria nº 378/94 

de 16 de Junho ou pela Portaria 671/2000 de 17 de Abril, consoante os bens tenham sido adquiridos antes 

ou depois de 31 de Dezembro de 1999. 

 

As taxas médias de amortização são as seguintes: 

 

Quadro 13 – Taxas de Amortização 

Edifícios e outras construções 1,25 % 

Outras construções 5 % 

Equipamento de transporte 12,5 % 

Equipamento básico 20 % 

Equipamento informático 25 % 

Equipamento administrativo 12,5 % 

 

Relativamente aos edifícios da UALG, os seguintes imóveis registados no património têm taxas de 

amortização distintas: 

• Pré-fabricados (Pólo de Portimão) – taxa de amortização: 25%; 

• Hangar pré-fabricado – taxa de amortização: 25%; 

• Anfiteatro do Pólo de Portimão (obras de beneficiação) – taxa de amortização: 10%. 
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Estas taxas distintas foram calculadas com base na vida útil expectável dessas construções diversas, tendo 

sido apurada uma vida útil de quatro anos para os pré-fabricados e uma vida útil de dez anos para as obras 

de beneficiação no anfiteatro. 

 

O Conselho Administrativo aprovou a 18 de Janeiro de 2008, a seguinte tabela de amortizações, a partir 

da classificação CIBE, para as quais o CIBE não prevê qualquer taxa de amortização. 

 

Quadro 14 – Classificação CIBE 

Classificação 
CIBE 

Designação 
Taxa amortização 

(anual) 

106 05 01 Cartas fotográficas 100% 

106 05 02 Cartas topográficas 100% 

106 05 03 Documentos com valor histórico 0% 

106 05 04 Enciclopédias 50% 

106 05 05 Gravuras 100% 

106 05 06 Livros 25% 

106 05 07 Mapas 100% 

106 05 08 Revistas científicas e técnicas 100% 

106 05 09 Roteiros 100% 

106 05 99 Outras publicações e documentos 100% 

 

b) Provisões para cobrança duvidosa 

 

As provisões existentes no Balanço consolidado dizem respeito à Universidade do Algarve e aos Serviços 

de Ação Social. O valor diz respeito a créditos de cobrança duvidosa que foram calculados tendo por base 

os riscos de cobrança identificados no final do exercício. Para a criação das provisões foram considerados 

os clientes em mora há mais de 365 dias com exceção das Instituições Públicas (Estado em sentido lato), 

de acordo com o ponto 2.7.4 do POC-Educação. 

 

As provisões para riscos e encargos são relativas a processos judiciais em curso e são calculadas tendo por 

base o risco expectável para o desfecho dos processos e a melhor estimativa disponível relativa ao risco 

expectável. 

 

 

c) Especialização do exercício 

 

Os Proveitos são reconhecidos: 
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i) Vendas e Prestações de Serviços: de um modo geral ocorre no momento da emissão da Fatura, 

Fatura/Recibo e Vendas a Dinheiro. 

ii) Transferências obtidas provenientes do Quadro Comunitário de Apoio, da União Europeia, da 

Fundação para a Ciência e Tecnologia e de outros organismos públicos e privados que se 

destinam a financiar despesas correntes são registados como proveito do exercício (“Subsídio 

à Exploração”) na parte correspondente aos custos incorridos durante o exercício, 

independentemente do momento do recebimento dos mesmos. 

iii) Transferências recebidas para financiar despesas de capital são diferidas no balanço na rubrica 

de “Proveitos Diferidos”, sendo transferidos para proveitos, através da rubrica de “Ganhos 

Extraordinários”, em proporção idêntica aos encargos anuais com a depreciação dos bens 

subsidiados. 

iv) Transferências correntes do Orçamento de Estado atribuído para despesas correntes são 

reconhecidas como proveito do exercício (Subsídio à Exploração) no momento da sua 

atribuição, por débito de uma conta do ativo “Outros Devedores – Devedores por 

transferências”, sendo esta conta creditada com os recebimentos das Solicitações de 

Transferências de Fundos (STF) efetuadas mensalmente. 

v) Parcela do Orçamento de Estado destinada a despesas de capital é diferida no balanço na 

rubrica de “Proveitos Diferidos”, sendo transferida para proveitos através da rubrica de 

“Ganhos Extraordinários”, em proporção idêntica aos encargos anuais com a depreciação dos 

bens subsidiados. 

vi) As propinas de formação inicial e avançada são reconhecidas como proveito de acordo com o 

princípio da especialização de exercícios. 

 

Custos: 

 

A Universidade do Algarve, os Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve e a Associação Rádio 

Universitária do Algarve registam os seus custos de acordo com o princípio da especialização de exercícios, 

segundo o qual os custos são reconhecidos à medida que são incorridos, independentemente do 

momento em que são pagos. 

 

Um dos exemplos, e bastante representativo em termos de montante, são os acréscimos de custos 

lançados na conta 273 – Acréscimos de custos do valor das férias e respetivo subsídio de férias dos 

vencimentos do pessoal; outros acréscimos de custos também lançados por contrapartida desta conta 

são alguns fornecimentos e serviços, tais como consumos de água, eletricidade, gás, alojamento e bolsas. 
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Assim sendo, os valores apurados para o ano de 2014 são os seguintes: 

 

Quadro 15 – Acréscimos de Proveitos e Custos Diferidos 

   
   (em euros) 

 2014  2013 

    

Acréscimos de proveitos    

o       Juros a receber 94  655 

o       Prestações de Serviços 0  915 

o       Outros acréscimos de proveitos 127.025  152.004 

 127.119  153.575 

    

Custos diferidos    

o       Seguros liquidados 16.470  17.300 

o       Bens consumíveis - Em stock 28.374  30.485 

o       Outros custos diferidos 34.493  18.867 

 79.337  66.652 

 

  

 

 
 

Nos acréscimos de proveitos consideram-se compensações de gastos de água, luz e telefones, onde estão 

incluídos 103.593,68€ relativos a compensações de encargos devidos pelo CCMAR – Centro de Ciências 

do Mar à Universidade do Algarve. 

 

Nos custos diferidos estão considerados despesas ocorridas no exercício cujo consumo se verificará em 

exercícios posteriores, nomeadamente: licenças de software, contratos de assistência técnica, quotas, 

seguros, serviços de consultadoria, trabalhos especializados e outros serviços. 

 

Estão também considerados o valor em stock de bens não consumidos por conta de fornecimentos 

externos, não relacionados com existências para venda. Assim, dada a existência de montantes 

significativos relacionados com bens de economato, limpeza e higiene, material de consumo clínico, 

material de consumo hoteleiro, vestuário e alguns combustíveis, foi decidido diferir o custo para que este 

seja refletido no momento do respetivo consumo. A valorização destes bens é efetuada por preço de 

custo médio, estando esta conta desagregada pela natureza do custo. 
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Quadro 16 – Acréscimos de Custos e Proveitos Diferidos 

   
   (em euros) 

 2014  2013 

Acréscimo de Custos     

o       Seguros a liquidar 0  66 

o       Remunerações a liquidar 189.777  0 

o       Estimativa para férias e subsídio de férias  5.513.098  5.427.332 

o       Comunicações a liquidar 724  770 

o       Consumo de água, electricidade, gás 2.025  1.910 

o       Outros acréscimos de custos 23 835  90.250 

 5.729.459  5.520.328 

    

Proveitos Diferidos    

o       Projectos de investigação  1.187.228  5.122.509 

o       Contratos e protocolos 0  0 

o       Subsídios ao investimento 58.544.542  58.759.892 

o       Propinas de Licenciatura e Bacharelato  116.703  884.162 

o       Propinas de Formação Avançada 41.346  115.546 

 59.889.819  64.882.109 

 
 

Nos acréscimos de custos consideram-se as despesas a incorrer em exercícios seguintes, mas que o 

consumo seja no próprio exercício, como seja o consumo da água, energia, gás, comunicações e a 

estimativa para as remunerações com férias e subsídio de férias e respetivos encargos sociais, cujo 

processamento terá lugar no exercício seguinte. 

 

Nos proveitos diferidos registam-se as verbas relativas: 

 aos contratos plurianuais dos projetos de investigação e do financiamento do Curso de 

Medicina, cujo diferimento se justifica por suportarem despesas em anos futuros, assim como 

os subsídios ao investimento de bens ainda não totalmente amortizados; 

 aos lançamentos de valores a diferir por conta de propinas de formação inicial e avançada, cujo 

proveito vai se reconhecido no ano seguinte; 

 ao valor do ativo imobilizado líquido de amortizações e que se assumiram integralmente 

subsidiados por fontes alheias. 
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e) Enquadramento fiscal 

 

A Universidade é uma entidade que goza de isenção parcial do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas 

Coletivas IRC, uma vez que se encontra sujeita a este imposto apenas por via da retenção na fonte 

relativamente aos seus rendimentos de aplicação de capitais e não está obrigada a entregar a declaração 

anual de rendimentos. 

 

Relativamente à situação fiscal para efeitos do Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA), a partir de 

01/01/2008, a Universidade do Algarve utilizou o regime do IVA pró-rata, exceto no que concerne às 

aquisições de bens e serviços para a Investigação não comercial (investigação pura), do qual o IVA é 

deduzido pelo regime de afetação real. De referir que, até ao ano de 2008, a Universidade do Algarve 

somente liquidava o IVA. 

 

Quanto aos Serviços de Ação Social, estes encontram-se numa situação mista, uma vez que suportam esse 

imposto nas suas aquisições, sendo o mesmo considerado como custo, e a receita realizada encontra-se 

abrangida pela isenção prevista no código do IVA. 

 

A Associação RUA encontra-se sujeita a Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC) às taxas 

legais em vigor. Ao valor de coleta de IRC assim apurado, incidente sobre o lucro tributável registado às 

taxas previstas no artigo 88º do Código do IRC. No apuramento da matéria coletável, à qual é aplicada a 

referida taxa de imposto, são adicionados e subtraídos ao resultado contabilístico os montantes não 

aceites fiscalmente. 
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VI – Informações relativas a determinadas rubricas 

 

7) Movimentos ocorridos nas contas do ativo imobilizado 

 

Quadro 17 – Ativo Bruto 

 

      

     (em euros) 

 Saldo Inicial Reforços 
Alienações, Abates e 

regularizações 
Transferências Saldo Final 

Imobilizações Incorpóreas:      

·         Despesas de instalação 0    0 

·         Despesas de inv. e desenvolvimento 1.002 0 0  1.002 

·         Propriedade  indust. e outros direitos 19.395    19.395 

·         Imobilizações Incorpóreas em curso 576.113 229.382 114.691 (690.805) (0) 

     596.511 229.382 114.691 (690.805) 20.397 

Imobilizações Corpóreas:      

·         Terrenos e recursos naturais 788.176 0 0 0 788.176 

·         Edifícios e outras construções 70.207.331 1.172.728 736.743  70.643.315 

·         Equipamento e material básico 30.093.836 1.098.193 198.726 4.451 30.997.754 

·         Equipamento de transporte 755.833 115.093 48.847 0 822.079 

·         Ferramentas e utensílios 197.419 610 4.609 0 193.420 

·         Equipamento administrativo 12.543.699 829.198 246.499 690.805 13.817.204 

·         Taras e Vasilhame 483 0 0 0 483 

·         Obras de arte 54.802 0 0 0 54.802 

·         Outras imobilizações corpóreas 4.962.196 9.841 721 0 4.971.316 

·         Obras em curso 114.852 2.030.635 1.044.591  1.100.895 

·         Equipamento Básico em curso 800 4.750 54 (4.451) 1.045 

·         Adiant. por conta imob. corpóreas 460.098 157.720 336.051 0 281.767 

·         Adiant. por conta imob. incorpóreas 0    0 

 120.179.524 5.418.769 2.616.842 690.805 123.672.256 

      

 120.776.035 5.648.151 2.731.533 0 123.692.653 
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Quadro 17 – Amortizações do Ativo Imobilizado 

AMORTIZAÇÕES E PROVISÕES 

    (em euros) 

 Saldo Inicial Reforços Regularizações Saldo Final 

Imobilizações Incorpóreas:     

·         Despesas de instalação 0 0 0  

·         Despesas de desenvolvimento 0 0 0  

·         Propriedade ind. e outros direitos 0 0 0 2 671 

     0 0 0 2 671 

Imobilizações Corpóreas:     

·         Edifícios e outras construções 15.324.911 1.221.397 (284.758) 16.261.550 

·         Equipamento e material básico 26.501.519 1.333.426 (111.639) 27.723.306 

·         Equipamento de transporte 749.992 5.862 (0) 755.854 

·         Ferramentas e utensílios 190.538 2.575 (4.609) 188.504 

·         Equipamento administrativo 12.218.612 269.405 (177.514) 12.310.502 

·         Taras e Vasilhame 483 0 0 483 

·         Obras de Arte 1.372 0 0 1.372 

·         Outras imobilizações corpóreas 4.703.835 59.841 (0) 4.763.676 

 59.691.263 2.892.506 (578.521) 62.005.248 

     

 59.691.263 2.892.506 (578.521) 62.005.248 

 
 

Terrenos e Recursos Naturais 

Esta rubrica inclui, fundamentalmente, os terrenos da Universidade do Algarve onde estão implantados 

os edifícios da Reitoria, Unidades Orgânicas, dos Serviços, dos Complexos Pedagógicos, Biblioteca, 

Laboratórios e Arranjos Exteriores. O custo de aquisição dos terrenos foi de 788.176 Euros. Em 2014, esta 

conta não sofreu qualquer aumento. 

 

Edifícios e outras construções 

Esta rubrica inclui a construção dos edifícios da Reitoria, das Unidades Orgânicas, dos Serviços, Complexos 

Pedagógicos, Biblioteca, Laboratórios, Arranjos Exteriores e outros bens imobiliários. De salientar que, 

não se considerou o imóvel da Escola Superior de Saúde de Faro por não ter sido possível incluir o seu 

custo de construção, uma vez que este edifício não pertence ao património da Universidade, por falta da 

publicação do despacho conjunto previsto no Decreto-Lei 99/2001, de 28 de Março. Foi também 

suportado pelo orçamento da Universidade e encontra-se patente no Balanço o valor incorrido com a 

ampliação de salas de aula, no edifício da Escola Superior de Saúde, considerado como implementação 

em propriedade alheia, uma vez que e tal como já foi referido, o edifício dessa Escola não constitui 

património da Universidade. 
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Equipamento básico e administrativo 

Inclui, fundamentalmente, o equipamento informático, o equipamento de laboratório, o mobiliário de 

ensino e de investigação. De salientar que não se considerou o equipamento da Escola Superior de Saúde 

de Faro, por não ter sido possível incluir o seu custo de aquisição, uma vez que os mesmos não constituem 

património da Universidade por falta da publicação do despacho conjunto previsto no Decreto-Lei 

99/2001, de 28 de Março. 

 

Equipamento de transporte 

Esta rubrica inclui os veículos ligeiros, de mercadorias, tratores, autocarros e barcos adquiridos pela 

Universidade do Algarve e pelos Serviços de Ação Social.  

 

Alienações, Abates e Regularizações 

Os abates efetuados no ano de 2014 devem-se essencialmente à obsolescência do equipamento e retoma 

de equipamento. 

 

Imobilizado em curso 

Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2014, ocorreram transferências de imobilizado em curso 

para imobilizado corpóreo, relativo a equipamento em curso. No final de 2014, o imobilizado em curso é 

o que se discrimina no quadro abaixo. 

 

Quadro 18 – Imobilizado em Curso 

   

 

 
 

 

 

 

 

 

 

O valor acima indicado diz essencialmente respeito à empreitada de Construção do Edifício para o Curso 

da Medicina, bem como o valor do adiantamento prestado no âmbito desta empreitada. 

. 

 

Cedência de Bens 

 (em euros) 

IMOBILIZADO EM CURSO Investimento 

  

Imobilizações Incorpóreas em curso 0 

Obras em curso 1.100.895 

Equipamento básico em curso 1.045 

Adiantamento p/ conta imobilizações corpóreas 281.766 

  

  1.383.707 
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Para a cedência de bens são cumpridas as disposições legais exigidas, ou seja, o equipamento apenas é 

cedido após autorização formal do dirigente máximo da instituição e aceitação por parte da instituição de 

destino. O documento inerente a este processo é um auto de cessão. 

8) Repartição do valor líquido consolidado das vendas e das prestações de serviços, por categorias de 

atividade e geográficas 

 

A rubrica de vendas e prestação de serviços analisa-se da seguinte forma: 

 

Quadro 19 – Vendas e Prestações de Serviços 

    (em euros) 

 2014  2013 

Vendas    

o       Fotocópias, impressos e publicações 13.247  16.498 

o       Livros e documentação técnica 3.937  1.670 

o       Mercadorias confeccionadas 428.126  447.974 

o       Refeições 525.017  554.455 

o       Sebentas e manuais 0  32 

o       Outros bens 1.089  2.371 

o       Devolução de vendas 0  0 

Total de vendas 971.415  1.023.000 

    

Prestação de serviços    

o       Serviço de alojamento 452.621  454.310 

o       Realização de trabalhos gráficos 3.997  6.094 

o       Outros serviços ao exterior:    

· Realização estudos 306.164  371.462 

· Assistência técnica 15.533  14.050 

· Serviços de Laboratórios 112.094  117.981 

· Exames audiológicos e atos clínicos de avaliação 21.522  18.466 

· Outros serviços 47.758  60.625 

o       Serviços diversos    

· Acções de Formação 96.772  115.556 

· Inscrições em Seminários e Congressos 150.663  69.230 

· Serviços médicos 879  844 

· Outros 285  314 

Total de Prestação de Serviços 1.208.287  1.228.931 

      

Total 2.179.702  2.251.931 

 
 

A generalidade das prestações de serviços acima referidas foi efetuada no mercado interno. 
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9) Remuneração global do Conselho de Gestão da Universidade do Algarve 

 

A 10 de Setembro de 2007 foi publicada a Lei n.º 62/2007, diploma que instituiu o novo Regime Jurídico 

das Instituições de Ensino Superior (RJIES). Essa lei implicou uma mudança significativa na organização da 

Universidade, que se traduziu na publicação de novos estatutos, em conformidade com o disposto no n.º 

1 do artigo 172.º. 

 

Os atuais Estatutos da Universidade do Algarve foram publicados no DR – 2.ª Série n.º 246 de 22 de 

Dezembro pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior – Despacho Normativo n.º 65/2008, 

entrando em vigor no dia útil seguinte. 

 

Assim, de acordo com os novos Estatutos, o Conselho Administrativo, que era composto pelo Reitor, pelos 

Vice-Reitores, pelo Administrador, pelo Director dos Serviços Financeiros e Patrimoniais e por um aluno, 

deixou de exercer funções a 22 de Dezembro de 2008, tendo sido constituído para a gestão financeira, 

patrimonial e de recursos humanos da Universidade o Conselho de Gestão a partir de 23 de Dezembro de 

2008. 

 

Este Conselho passou a ser composto pelo Reitor, por um Vice-Reitor, pelo Administrador, pelo Director 

dos Serviços Financeiros e Patrimoniais e por um aluno, este último sem direito a voto (Despacho 

RT.59/08). 

 

No quadro seguinte mostra-se a remuneração líquida dos mesmos, durante o ano de 2014, sendo os 

vencimentos auferidos na Universidade do Algarve: 

 

Quadro 20 – Remuneração dos Membros do Conselho de Gestão 

    

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

  2014 

Reitor 39.176,36 

Vice-Reitores 38.104,92 

Administrador 25.895,98 

Director de Serviços 23.587,95 

Total 126.765,21 
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10) Demonstração consolidada dos resultados financeiros: 

 

Quadro 21 – Demonstração dos Resultados Financeiros 

  

Código 
das 

Contas 
Custos e Perdas 

Exercícios  Código 
das 

Contas 
Proveitos e ganhos 

Exercícios 

2014 2013  2014 2013 

68.1 Juros suportados 18.270 15.203  78.1 Juros obtidos 15.007 1.542 

68.5 
Diferenças de câmbio 
desfavoráveis 

1.037 637  78.5 
Diferenças de câmbio 
favorável 

843 136 

68.8 Outros 36.988 28.342  78.8 Outros 18.696 0 

 Resultados Financeiros -21.749 -42.505        

  34.546 1.677    34.546 1.677 

 

 

 

 

11) Demonstração consolidada dos resultados extraordinários: 

 

Quadro 22 – Demonstração dos Resultados Extraordinários 

 

 
 

Nas Correções Relativas a Exercícios Anteriores, na conta 69.7, encontram-se lançamentos diversos 

relacionados com despesas processadas em 2014, mas que dizem respeito a anos diferentes e que não 

haviam sido reconhecidas no ano correto. 

 

       (em euros) 

Código 
das 

Contas 
Custos e Perdas 

Exercícios  Código 
das 

Contas 
Proveitos e ganhos 

Exercícios 

2014 2013  2014 2013 

     79.1 Restituição de impostos 6.536 0 

69.3 Perdas em existências 995 16.764  79.3 Ganhos em existências 1.198 3.066 

69.4 Perdas em imobilizações 6.458 20.573  79.4 Ganhos em imobilizações 12.915 0 

69.5 Multas e penalidades 206 2.610  79.6 
Redução de amortizações 
e provisões 

178.188 173.522 

69.6 
Aumentos de 
amortizações e provisões 

 0  79.7 
Correcções relativas 
exercícios anteriores 

289.857 1.374.272 

69.7 
Correcções relativas 
exercícios anteriores 

154.595 343.470  79.8.1 Donativos 46.871 72.663 

69.8 Outros 4.114 9.485  79.8.2 Diferença de câmbios 6 0 

 
Resultados 
Extraordinários 

1.754.796 3.105.318  79.8.3 
Subsídios ao 
investimento  

1.230.323 1.871.163 

     79.8.8 
Outros proveitos e 
ganhos extraordinários 

155.269 3.535 

  1.921.163 3.498.220    1.921.163 3.498.220 
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Nas Correções Relativas a Exercícios Anteriores, na conta 79.7, encontram-se lançamentos diversos, que 

dizem respeito à correção de documentos de despesa, bem como a correção de 289.857 Euros registados 

na conta 274 – Proveitos Diferidos, relativa ao contrato-programa celebrado com o Estado Português para 

financiamento do curso de Medicina. 

 

Em Perdas em existências estão registadas perdas em stocks resultantes de abates de existências e de 

acertos de inventário por comparação com contagem física. 

A conta de Perdas em Imobilizações regista perdas referentes a abates de bens móveis totalmente 

amortizados (não gerando nenhum custo) que já não se encontravam em condições de utilização, tendo 

sido destruídos. 

 

O valor considerado na conta de subsídios ao investimento corresponde à amortização dos bens 

adquiridos através de subsídios recebidos no exercício. 

 

12) Desdobramento das contas de provisões acumuladas e explicitação dos movimentos ocorridos no 

exercício: 

 

Os movimentos ocorridos nas rubricas de provisões analisam-se da seguinte forma: 

 

Quadro 23 – Provisões 

        (em euros) 

  
Saldo 
Inicial 

 Aumentos  Redução  
Saldo 
Final 

291 
Provisão para cobranças 
duvidosas (Ver Nota 23)  

2.359.751  788.163  516.725  2.631.189 

292 Provisão para riscos e encargos 149.999  0  0  149.999 

  2.509.750  788.163  516.725  2.781.188 
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VII – Informações diversas 

 

13) Outras informações consideradas relevantes para melhor compreensão da situação financeira e dos 

resultados das entidades consolidadas 

 

Depósitos em Instituições Financeiras e Caixa 

 

O mapa que se apresenta de seguida reporta-se a 31/12/2014: 

 

Quadro 24 – Depósitos à Ordem e Caixa 

   (em euros) 

 2014  2013 

Depósitos à ordem    

        · Caixa Geral de Depósitos 1.106.865  1.687.081 

        · Direcção Geral do Tesouro 928.690  3.120.251 

        · Banco Santander Totta 719.112  181.508 

 2.754.667  4.988.841 

    

Depósitos a prazo    

        · Caixa Geral de Depósitos 8.500  30.250 

 8.500  30.250 

    

Caixa 1.094  1.243 

 1.094  1.243 

    

 2.764.261  5.020.334 

 

  

Estado e Outros Entes Públicos 

 

Em 31 de Dezembro de 2014, não existiam dívidas em situação de mora com o Estado e Outros Entes 

Públicos. O saldo desta conta era o seguinte:  
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Quadro 25 – Estado e Outros Entes Públicos 

   
Estado e Outros Entes Públicos 

    

   (em euros) 

 2014  2013 

Retenção do Imposto sobre o Rendimento (IRS) 452  (7.932) 

Imposto sobre o rend. das pessoas colectivas (IRC) 20   

Imposto sobre o Valor Acrescentado 44.233  40.115 

Contribuições para a Segurança Social e ADSE (107.107)  (105.798) 

Caixa Geral de Aposentações  0  1.962 

Imposto de Selo 0  (200) 

 (62.402)  (71.853) 

 

 
Fundos Próprios 

 

Esta rubrica analisa-se da seguinte forma: 

 

Quadro 26 – Fundos Próprios 

  

Fundos Próprios 

       (em euros) 

 Saldo inicial  Débito  Crédito  Saldo Final 

Património 3.091.453  0  0  3.091.453 

Ajustamento de partes de capital em 
empresas ou entidades 

23.183      23.183 

Reservas 1.221.352  0  0  1.221.352 

Outros Acertos Patrimoniais 0      0 

Resultados Transitados (5.572.767)  4.700.144  5.423.185  (4.849.725) 

Resultado Líquido (1.815.955)  257.308  1.815.955  (257.308) 

 (3.052.733)  4.957.452  7.239.140  (771.045) 

 

 

 

Património 

 

Corresponde ao resultado da quantificação e valorização do património líquido efetuado à data em que 

cada uma das entidades adotou o sistema contabilístico patrimonial, sendo a Universidade do Algarve a 

1 de Janeiro de 2004 e os Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve a 1 de Janeiro de 2005. A 
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Associação Rádio Universitária do Algarve e a Associação Algarve STP – Parque da Ciência e Tecnologia do 

Algarve utilizam o Sistema de Normalização Contabilística. 

 

Em 2006, foi feita uma correção ao valor do património inicial da Universidade do Algarve, no valor de 

514.557 Euros, por ter sido detetado o lançamento incorreto do valor de um livro, quando da migração 

dos dados relativos aos bens inventariados em data anterior a 1 de Janeiro de 2004. 

 

Assim sendo, o valor do património inicial da Universidade passou a ser de 1.946.754 Euros. 

 

A conta Património da Universidade do Algarve sofreu nova correção em 2007, de 864.360 Euros, 

passando a apresentar um valor de 1.082.394 Euros, devido ao movimento que corrigiu o registo de 2006 

do reconhecimento da dívida à ADSE, que, quando do fecho de contas de 2006, foi erradamente 

considerado na conta de Resultados Transitados. 

 

No ano de 2008, registou-se um aumento no capital da Universidade do Algarve de 4.766 Euros passando 

este a assumir o montante de 1.087.160 Euros. 

 

Tal como foi referido anteriormente, esta rubrica é ainda constituída pelo valor do património inicial dos 

Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve à data de 01/01/2005, ou seja, reflete a diferença 

entre os elementos patrimoniais ativos (conjunto dos bens e direitos sobre terceiros) e passivos (conjunto 

das obrigações para com terceiros) que, na altura, concorriam para aquele património e os sucessivos 

Resultados Transitados desde essa data. 

 

Reservas 

 

O valor constante na conta de reservas diz respeito às doações de livros de outras entidades ou 

particulares à Universidade do Algarve, assim como uma tela de projeção.  

 

 

Resultados Transitados 

 

O movimento ocorrido na rubrica de resultados transitados corresponde à aplicação do resultado líquido 

apurado no exercício de 2014. 

 

As variações ocorridas na conta Resultados Transitados correspondem, à aplicação do resultado líquido 

apurado no exercício de 2013 (1.815.954€ negativos). 
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A conta de Resultados Transitados, contempla também o reconhecimento das participações  nas 3 

entidades de direito privado (COTHN, CINTAL e FUP) no valor de 56.367,69€. 

Salienta –se ainda, o reconhecimento de proveitos provenientes de Subsídios à Exploração destinados ao 

financiar despesas correntes incorridas no ano de 2013, no valor de 2.471.995€. Por impossibilidade no 

seu adequado apuramento, este valor não foi reconhecido no exercício de 2013, tendo sido registado em 

2014, por correção dos Resultados Transitados. Este facto não foi revelado nas contas de 2013, com 

influência relevante no valor do Resultado Líquido deste ano. 

 

O valor do resultado líquido do ano anterior da Associação Rádio Universitária do Algarve considerou-se 

60%, uma vez que a Universidade detém 60% desta associação. 

 

Demonstração do Custo das Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas 

 

Quadro 27 – Custo das Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas 

   

 Código 
das Contas 

Movimentos 
Matérias-primas, 

subsidiárias e de consumo 
Mercadorias 

36 Existências iniciais 39.818,89 2.714 

31 Compras 390.422,08 111.707 

38 Regularização de existências -968,91 171 

36 Existências finais 50.490,28 2.110 

  Custos no exercício 378.781,78 112.483 

 

 

 

 

Impostos e Taxas 

 

Nesta conta incluem-se, para além de outros valores, as contas relativas a propinas, quer de formação 

inicial, quer de formação avançada. As propinas de formação inicial e avançada são reconhecidas como 

proveito de acordo com o princípio da especialização de exercícios. Esta conta analisa-se da seguinte 

forma: 

 

Quadro 28 – Impostos e Taxas 

 2014  2013 

Propinas    

o         de Licenciaturas 5.765.104  6.654.550 

o         de Pós-Graduação 28.773  9.739 
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o         de Mestrados e Doutoramentos 1.327.211  1.853.826 

 7.121.089  8.518.115 

    

Taxas de matrícula 97.916  98.960 

Multas 56.666  72.113 

Seguro Escolar 196.476  196.779 

Taxas de melhorias de nota 4.586  4.921 

Emolumentos 0  18.502 

Taxas de exames 0  4.060 

Outras Taxas 373.117  342.248 

Reembolsos e restituições 0  -50 

 728.762  737.533 

    

 7.849.850  9.255.648 

    

 
 

Em 31 de Dezembro de 2014 existiam dívidas de clientes de cobrança duvidosa, no montante de 177.399€ 

e dividas de alunos de cobrança duvidosa, no montante de 2.423.187€ (ver o ponto 6.2.31). Estas dívidas 

respeitam a propinas de formação inicial e avançada, que foram calculadas por anos letivos (ver ponto 

6.2.39). Está constituída uma provisão cobrindo a totalidade dos valores em dívida.  

 

 

Quadro 29 – Dívidas de Propinas 

 
  

 
 (em euros) 

Ano Letivo 

  Valor Total em 
Dívida a 

31/12/2014 
  

2006/07   125.569 

2007/08   233.508 

2008/09   226.419 

2009/10   386.855 

2010/11   390.793 

2011/12   348.325 

2012/13   491.377 

2013/14   220.342 

2014/15   1.006.053 

   3.429.240 

 
 

Proveitos Suplementares 

 

Esta conta analisa-se da seguinte forma: 
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Quadro 30 – Proveitos Suplementares 

   (em euros) 

 2014  2013 

Aluguer de equipamento 4.157  4.460 

Aluguer instalações 81.696  100.762 

Patrocínios 12.627  5.420 

Artigos publicitários 419  0 

Não especificados inerentes ao valor acrescentado 0  0 

Outros proveitos suplementares    

o     Compensação água e luz 998  1.400 

o     Compensação telefones 12.098  0 

o     Compensação de CTT 1.367  1.929 

o     Outros 20  326.562 

 113.382  440.532 

 

 

 

Os valores considerados nesta conta referem-se a aluguer de instalações e a outros proveitos, que 

compreendem as compensações recebidas de água e eletricidade pagas por entidades externas que 

utilizam as instalações da Universidade. 

 

 

 

Transferências e Subsídios Correntes Obtidos 

 

Esta conta analisa-se da seguinte forma: 

 

Quadro 31 – Transferências e Subsídios Correntes Obtidos 

   (em euros)  

 2014  2013  

Administração Central     

        .        Estado 34.196.844  34.528.471  

        .        Estado - Part. Comum. Em Projectos co-financiados 0  0  

        .        Serviços e Fundos Autónomos 2.360.694  2.163.409  

        .        SFA - Part. Portuguesa em Projectos co-financiados 0  0  

        .        SFA - Part. Comunit. Em Projectos co-financiados 0  0  

 36.557.538  36.691.881  

     

Administração Local 4.056  9.650  
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Segurança Social 0 0  

Instituições sem fins lucrativos 3.105  16.300  

União Europeia     

        .         Instituições 0  3.748  

        .         Países membros 5.502.323  3.189.452  

 5.509.484  3.219.151  

     

Transferências de outros países 43.214  59.977  

Outras Transferências correntes 592.648  592.650  

Subsídios correntes obtidos 32.106  33.987  

 667.968  686.614  

     

 42.734.990  40.597.645  

 

 

 

 

Administração Central 

 

Corresponde ao plafond atribuído pelo Ministério da Educação e Ciência e outros subsídios à exploração 

provenientes do Orçamento do Estado à Universidade do Algarve e aos Serviços de Ação Social da 

Universidade do Algarve, com a finalidade de financiar as suas despesas correntes, assim como as 

transferências, no âmbito dos Projetos I&D, relativas à participação portuguesa e comunitária nesses 

projetos cofinanciados. 

 

 

 

Outras Transferências 

 

Todos os outros subsídios à exploração, não provenientes da Administração Central, referem-se 

fundamentalmente a transferência para Projetos de Investigação e Unidades I&D celebrados em parceria 

com outras entidades, normalmente de duração plurianual.  

 

As principais entidades financiadoras destes projetos são: 

 

 Fundação para a Ciência e Tecnologia, através de programas nos domínios científicos (PTDC), 

programa de Financiamento Plurianual de Unidades de I&D comparticipação nacional; 
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 Comissão Europeia: financia projetos de investigação específicos, normalmente desenvolvidos 

por várias entidades parceiras, como o 7º Programa Quadro, programa Erasmus e Erasmus 

Mundus. 
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Fornecimentos e Serviços Externos e Outros Custos e Perdas Operacionais 

 

Estas contas analisam-se da seguinte forma: 

 

Quadro 32 – Fornecimentos e Serviços Externos 

   (em euros) 

 2014  2013 

Electricidade 1.163.355  1.228.845 

Combustível 69.216  70.881 

Água 486.115  532.337 

Outros Fluidos 56.693  61.650 

Ferramentas e Utens. Desgaste Rápido (Mat. Laboratório) 234.576  172.461 

Livros e documentação técnica 15.105  6.985 

Material de escritório 70.654  79.661 

Artigos para oferta 34.173  23.039 

Rendas e Alugueres 66.775  54.321 

Despesas de representação 67.035  54.754 

Acessos à internet 38.167  541.091 

Comunicações - Telefones e Faxes 220.250  45.897 

Comunicações - Telemóveis 30.998  51.523 

Correios 20.644  37.210 

Outras Comunicações 3.681  3.460 

Seguros 57.497  46.033 

Royalties 622  5.034 

Transporte de mercadorias 11.707  10.851 

Transporte de pessoal 793  3.009 

Deslocações e Estadas 414.957  316.166 

Comissões 0  3 

Honorários 291.542  348.509 

Conservação e reparação 198.471  206.928 

Publicidade e propaganda 107.002  39.276 

Limpeza, higiene e conforto 518.847  589.965 

Vigilância e segurança 436.382  422.889 

Trabalhos especializados 1.066.441  1.215.696 

Material lúdico e didáctico 514  186 

Produtos Químicos (Reagentes) 394.144  356.696 

Material de Transporte - Peças 711  887 

Participação em Congressos e Seminários 73.065  68.277 

Inscrições em cursos de formação 54.445  42.626 

Material de consumo clínico 489  720 

Licenciamento de software 4.410  4.098 

Material de consumo hoteleiro 4.549  2.911 
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Alimentação - Refeições confecionadas 12.118  17.064 

Condomínio 6.403  6.251 

Assistência técnica 5.669  6.671 

Material eléctrico 30.671  19.115 

Material de canalização 1.187  1.321 

Bens para consumo em reuniões 3.012  1.293 

Serviços bancários 14  166 

Outros fornecimentos e serviços 313.766  368.139 

 6.586.867  7.064.893 

  

 

 
Quadro 33 – Outros Custos e Perdas Operacionais 

   (em euros) 

 2014  2013 

Impostos e Taxas 156.722  103.601 

Quotizações 30.351  15.831 

Outras 1.252  4.354 

 188.325  123.786 

 

 
 

Custos com o Pessoal 

 

Esta conta analisa-se da seguinte forma: 

 

Quadro 34 – Custos com o Pessoal 

   (em euros) 

 2014  2013 

Remunerações Base    

o       Pessoal do quadro 22.695.645  24.410.867 

o       Pessoal contratado 4.156.027  4.844.094 

o       Pessoal aguardando aposentação 58.491  125.097 

o       Pessoal em qualquer outra situação 79.466  58.794 

o       Pessoal em regime de tarefa e avença 10.690  17.468 

 27.000.318  29.456.321 

    

Outras Remunerações    

o       Subsídio de Férias e de Natal 5.045.192  4.778.858 

o       Subsídio alimentação 992.652  1.038.205 

o       Ajudas de custo 131.494  114.981 

o       Despesas de representação 0  6.351 
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o       Abono para falhas 1.007  1.035 

o       Trabalho extraordinário 12.467  18.032 

o       Vestuário e Artigos pessoais 537  220 

o       Trabalho nocturno 17.633  19.010 

o       Prestações sociais directas 27.971  32.974 

o       Por doença, Maternidade e Paternidade / Subs. Seg. Social 24.230  27.682 

o       Outros suplementos 134.903  124.856 

o       Outras remunerações variáveis 475  475 

 6.388.562  6.162.680 

    

Pensões 6.937  6.910 

Encargos sobre remunerações 7.986.953  7.739.660 

Outros custos com pessoal 414.425  238.706 

 8.408.316  7.985.276 

    

 41.797.196  43.604.277 

 

 

 
O número do pessoal ao serviço da Universidade de Algarve e dos Serviços de Ação Social da Universidade 

do Algarve é de 1.270, dos quais 762 corresponde a pessoal docente, 8 a pessoal de investigação científica 

e 500 a pessoal não docente. 

 

A rubrica “Outros custos com pessoal” inclui os pagamentos a funcionários da Universidade, que prestam 

serviços noutros organismos, nos termos do disposto na alínea j) do art.º 70.º do Estatuto da Carreira 

Docente Universitária. Estes organismos efetuam transferências para a Universidade, suportadas por 

protocolo e devidamente faturadas respeitando as regras fiscais. A Universidade posteriormente procede 

ao pagamento aos seus funcionários. Para além disto, insere-se nesta conta orientações de estágio, 

lecionação de aulas nos complementos de formação e nos mestrados. 

 

Notas sobre a contabilidade analítica 

 

Encontra-se em curso, na Universidade do Algarve, o processo para implementação da contabilidade 

analítica. A aplicação informática SIGESTUALG dispõe de um módulo específico para a contabilidade 

analítica, o qual está em fase de parametrização. 

 

No entanto e apesar de não existir uma contabilidade analítica nos moldes previstos no POC-Educação, a 

Universidade do Algarve dispõe de uma contabilidade baseada em centros financeiros, onde se afetam os 

recebimentos e os pagamentos das diversas atividades que são desenvolvidas ao longo do ano 
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económico, inseridas nas respetivas unidades orgânicas, projetos de investigação, centros de investigação 

e serviços centrais de apoio. 

 

Os Serviços de Ação Social da Universidade do Algarve têm implementada a contabilidade analítica, o que 

permite chegar com rigor aos custos associados aos vários centros de custo existentes no serviço. 
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Anexo II - Elementos informativos das entidades consolidadas 

 

Apresentam-se nos quadros abaixo os dados financeiros que se acham mais significativos das entidades 

consideradas no perímetro de consolidação do grupo público Universidade do Algarve. 

 

Quadro 35 – Elementos Financeiros da Universidade do Algarve 

     Euros 

Universidade do 
Algarve 

 
    2014 2013 

           

   Balanço Activo 57.104.148 59.075.891 

     Fundos Próprios -2.071.343 -4.084.529 

     Passivo 59.175.490 63.160.420 

           

  
 Demonstração 

Resultados 
Total de Custos 52.532.375 55.209.504 

     Total de Proveitos 52.017.198 53.389.338 

  
 

  
Resultado Líquido 
Exercício 

-515.177 -1.820.166 

           

 

 

Quadro 36 – Elementos Financeiros dos Serviços de Ação Social 

    Euros 

Serviços de Acção Social     2014 2013 

          

  Balanço Activo 9.642.279 9.544.550 

    Fundos Próprios 1.240.499 990.514 

    Passivo 8.401.780 8.554.036 

          

  Demonstração Resultados Total de Custos 2.691.454 2.801.368 

    Total de Proveitos 2.941.439 2.789.944 

    Resultado Líquido Exercício 249.985 -11.424 
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Quadro 37 – Elementos Financeiros da Associação Rádio Universitária do Algarve (RUA) 

    Euros 

Associação Rádio 
Universitária do Algarve 

    2014 2013 

          

  Balanço Activo 42.804 56.880 

    Capital Próprio 30.360 30.165 

    Passivo 12.445 26.716 

          

  Demonstração Resultados Total de Custos 56.987 66.775 

    Total de Proveitos 57.182 92.833 

    Resultado Líquido Exercício 195 26.059 

          

 
 

Quadro 38 – Elementos Financeiros da Associação Algarve STP 

    Euros 

Associação Algarve STP     2014 2013 

          

  Balanço Activo 208.045 153.081 

    Capital Próprio 207.698 152.733 

    Passivo 347 347 

          

  Demonstração Resultados Total de Custos 12.536 14.591 

    Total de Proveitos 39.030 10.993 

    Resultado Líquido Exercício 26.494 -3.598 

          

 

Quadro 39 – Elementos Financeiros do CINTAL  

    Euros 

CINTAL     2014 2013 

          

  Balanço Activo 357.250   

    Capital Próprio 250.792   

    Passivo 106.458   

          

  Demonstração Resultados Total de Custos 143.824   

    Total de Proveitos 157.821   

    Resultado Líquido Exercício 13.997   
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Anexo III - Reclassificação das Contas do SNC para o POC Educação 

 

SNC - Sistema de Normalização Contabilística POC Educação 

Código Descrição Código Descrição 

13.1 Depósitos a Prazo 12.2 Depósitos a Prazo 

22.8 Adiantamentos a Fornecedores 22.9 Adiantamentos a Fornecedores 

23 Pessoal 26.2 Pessoal 

25 Financiamentos Obtidos 23 Empréstimos Obtidos 

27.1 Fornecedores de Investimentos 26.1 Fornecedores de Imobilizado 

27.2.1 Devedores por acréscimos de rendimentos 27.1 Acréscimos de proveitos 

27.2.2 Devedores por acréscimos de gastos 27.3 Acréscimos de custos 

27.6 Adiantamentos por conta de vendas 26.9 Adiantamentos por conta de vendas 

27.8 Outros devedores e credores 26.8 Devedores e credores diversos 

28.1 Gastos a reconhecer 27.2 Custos diferidos 

28.2 Rendimentos a reconhecer 27.4 Proveitos diferidos 

31.2 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 31.6 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 

33 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 36 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 

33.1 Matérias-primas 36.1 Matérias-primas 

33.2 Matérias-subsidiárias 36.2 Matérias-subsidiárias 

43 Ativos Fixos Tangíveis 42 Imobilizações Corpóreas 

43.2 Edifícios e outras construções 42.2 Edifícios e outras construções 

43.3 Equipamento básico 42.3 Equipamento e material básico 

43.4 Equipamento de transporte 42.4 Equipamento de transporte 

43.5 Equipamento administrativo 42.6 Equipamento administrativo 

43.7 Outros ativos fixos tangíveis 42.9 Outras imobilizações corpóreas 

43.8 Depreciações acumuladas 48.2 Amortizações Acumuladas - De Imobilizações Corpóreas 

43.8.2 Edifícios e outras construções 48.2.2 Edifícios e outras construções 

43.8.3 Equipamento básico 48.2.3 Equipamento básico 

43.8.4 Depreciações acumuladas de equipamento de transporte 48.2.4 Equipamento de transporte 

43.8.5 Equipamento administrativo 48.2.6 Equipamento administrativo 

43.8.7 Outros ativos fixos tangíveis 48.2.9 Outras imobilizações corpóreas 

44 Ativos Intangíveis 43 Imobilizações Incorpóreas 

44.4 Propriedade industrial 43.3 Propriedade industrial e outros direitos 

44.8 Amortizações Acumulados 48.3.3 Propriedade industrial e outros direitos 

56 Resultados Transitados 59 Resultados Transitados 

61.2 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 61.6 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 

62.2.1 Trabalhos especializados 62.2.36 Trabalhos especializados 

62.2.2 Publicidade e Propaganda 62.2.33 Publicidade e Propaganda 

62.2.3 Vigilância e Segurança 62.2.35 Vigilância e Segurança 

62.2.4 Honorários 62.2.29 Honorários 

62.2.6 Conservação e Reparação 62.2.32 Conservação e Reparação 

62.3.1 Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 62.2.15 Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 
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SNC - Sistema de Normalização Contabilística POC Educação 

Código Descrição Código Descrição 

62.3.2 Livros e documentação técnica 62.2.16 Livros e documentação técnica 

62.3.3 Material de escritório 62.2.17 Material de escritório 

62.4.2 Combustíveis 62.2.12 Combustíveis 

62.4.8 Outros - Energia e Fluídos 62.2.14 Outros fluídos 

62.5.1 Deslocações e estadas 62.2.27 Deslocações e estadas 

62.5.3 Transportes de mercadorias 62.2.25 Transportes de mercadorias 

62.6.1 Rendas e Alugueres 62.2.19 Rendas e Alugueres 

62.6.2 Comunicação 62.2.22 Comunicações 

62.6.3 Seguros 62.2.23 Seguros 

62.6.6 Despesas de Representação 62.2.21 Despesas de Representação 

62.6.7 Limpeza, higiene e conforto 62.2.34 Limpeza, higiene e conforto 

62.6.8 Outros serviços 62.2.98.2 Outros serviços 

63 Gastos com o pessoal 64 Custos com o Pessoal 

63.2 Remunerações do Pessoal 64.2 Remuneração do Pessoal 

63.2.1.1 Ordenados 64.2.1 Remuneração base do Pessoal 

63.2.1.2 Subsídio Natal 64.2.4 Subsídio de Férias e de Natal 

63.2.1.3 Subsídio Férias 64.2.4 Subsídio de Férias e de Natal 

63.2.1.4 Subsídio de Alimentação 64.2.2.4 Subsídio de Alimentação 

63.5 Encargos sobre remunerações 64.5 Encargos sobre remunerações 

63.6 Seguros Ac. Trabalho e Doenças Profissionais 64.6 Seguros Ac. Trabalho e Doenças Profissionais 

63.8 Outros gastos com o pessoal 64.8 Outros custos com o pessoal 

63.8.1 Formação 64.9.1 Formação 

63.8.2 Higiene, segurança e medicina no trabalho 64.9.9 Outros abonos e encargos diversos 

63.8.4 Estágios Profissionais 63.1.8 Famílias 

64 Gastos de Depreciação e de Amortização 66 Amortizações do exercício 

64.2 Ativos Fixos Tangíveis 66.2 De imobilizações corpóreas 

64.2.2 Edifícios e outras construções 66.2.2 Edifícios e outras construções 

64.2.3 Equipamento básico 66.2.3 Equipamento e material básico 

64.2.5 Equipamento administrativo 66.2.6 Equipamento administrativo 

64.2.7 Outros ativos tangíveis 66.2.9 Outras imobilizações corpóreas 

68.1 Impostos 65.1 Impostos e Taxas 

68.1.2 Impostos indiretos 65.1.2 Impostos indiretos 

68.1.3 Taxas 65.1.2.3 Taxas 

68.8.1 Correções relativas a períodos anteriores 69.7 Correções relativas a períodos anteriores 

68.8.1.99 Outras penalidades aceites 69.5.8 Outras penalidades 

68.8.2 Donativos 69.8 Outros Custos e Perdas Extraordinários 

68.8.3 Quotizações 65.2 Quotizações 

68.8.7 Bolsas de estudo 63.1.8.1 Bolseiros de investigação 

68.8.8.1 Multas e outras penalidades/Aceites fiscalmente 69.5 Multas e penalidades 

69 Gastos e perdas de financiamento 68 Custos e perdas financeiras 
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SNC - Sistema de Normalização Contabilística POC Educação 

Código Descrição Código Descrição 

69.1 Juros suportados 68.1 Juros suportados 

69.1.3/5 Juros de mora e compensatórios 68.1.2 Juros de mora e compensatórios 

69.8 Outros gastos e perdas de financiamento 68.8 Outros custos e perdas financeiros 

69.8.2 Serviços bancários 68.8.1 Serviços bancários 

72 Prestação de Serviços 71.2 Prestação de Serviços 

75 Subsídios à exploração 74 Transferências e subsídios correntes obtidos 

78.1 Rendimentos suplementares 73 Proveitos suplementares 

78.1.6 Outros rendimentos suplementares 73.9 Outros proveitos suplementares 

78.1.6.8 Não especificados inerentes ao valor acrescentado 73.8 Não especificados inerentes ao valor acrescentado 

78.8.1 Correções relativas a períodos anteriores 79.7 Correções relativas a períodos anteriores 

78.8.8 Outros não especificados 79.8.8 Outros não especificados 

81 Resultado Líquido do Período 88 Resultado Líquido do Exercício 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


